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Los maestros Yasconnayarros 
peíiclones del Majisíerlo. 

C u a n d o Eiv D E B A T R , e n s u s e g u n d a 
Época, d io p r i n c i p i o á l a c a m p a ñ a s o b r e 
t n s l n i c c i ó n p ú b l i c a , s e n t ó c o m o b a s e n e -
'jccsaria p a r a /ella, l a s i g u i e n t e p r o p o s i -
e ión : « E l p r o b l e m a e s p a ñ o l e s u n p r o 
b l e m a e c o n ó m i c o y d e c u l t u r a ; c o n u n 
b u e n m i n i s t r o d e H a c i e n d a , y o t r o d e 
i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , E s p a ñ a s e s a l v a r á » . 

E s t o d e c í a m o s e n n u e s t r o p r i m e r a r t í c u -
ío el d í a 2 d e N o v i e m b r e d e 1911 , y es to 
p i s m o r e p e t i m o s h o y . E o s h e c h o s a p o y a n 
con i n c o n t r a s t a b l e fue rza , c a d a d í a m á s , 
tequellas n u e s t r a s r a z o n e s , y c a d a d í a n u e s 
t r o s a r g u m e n t o s t i e n e n m á s v a l o r p a r a 
a f i rmar q u e el p r o b l e m a d e l a c u l t u r a y 
¿le l a e d u c a c i ó n n a c i o n a l , p a r a l e l a m e n t e 
ÜcsaroUados, s o n el ú n i c o , e l so lo r e m e d i o 
q u e p u e d e p o n e r co to á l o s m a l e s p r e s e n 
tes y á los q u e , s i D i o s n o l o r e m e d i a , 
se a v e c i n a n á p a s o s a g i g a n t a d o s . 

gado c o a ocho hsSas, tusa, c a n t i d a d ñs r . t íao* ios , paisif I i r c t t a l apagatwn lo s faros del a«. 
íraacos, 

Botn;cGNE sua Sfeeit 30. i ^ 
ÍTa q u e d a d o Gomprobaiío q u e Souáy* e& é. 

i a d i v i d u o q u e m o n t a b a g t í a i« ia e n la pn« i t a 
de la- sucnr sa l ' dfe l a Sociedad' Genemh d e 
Chant í l ly , amenazando con .su escopefeii á-
.cuauias pe r sonas^ in ten taban aeeiiearse, m ien 
t ras- los demáís bandidos- l e g i a t t a b a n la eaja. 

"Bámfeién h a s ido de ten ido e n u n ho te l de 
Berk o t ro ind iv iduo , c u y o n o m b r e se ignoifa 
todavía^ á qu ien s e sospecha d e camplieáí-
dod^ea é l a t en tado de Chan t i i l y . 

C E R V É R E 30. i8'. 

I/3S agen te s de Seguridad ' españoles y la 
( i u a r d i a civil s iguen la p i s ta d e los b a n d i . 

pana 

d a g r a d u a c i ó n , p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
l a c u a l t a n t a s ó r d e n e s se d i e r o n y t a n t o s 
v i a j e s s e e f e c t u a r o n ? G r a d u a r e s c u e l a s 
s i n g r u p o s e sco l a r e s , s i n p r o g r a m a s p r e 
v ios , s i n m a e s t r o s e n c o n d i c i o n e s y s i n 
m a t e r i a l a d e c u a d o . H a y g e n t e s t a n i n o c e n - , ^ ... - , . 
t e s q u e , en c u a n t o v e n s u o b r a e n e l pe-| '^^l '*,";^^";°^' '^ '?^f« ^^ C h a n ü l l y 

. , 3.̂  ' ^ . , ^ , ', ' h e dicé que estos h a n en t r ado en E 
n o d i c o oficial se c r e e n q u e t o d o m a r c h a ^^ j ^ ca i r e t e í a n i L i . 9 de p l u " s " E a i ^ l o 
t a l y c o m o lo m i a g m a r o n , y lo q u e a u n e s ^a^ bu r l ando la vigilaaicia de los Carab inc 
peo r , q u e c r e e n q u e los d e m á s s e e a e n d e 
u n n i d o ó q u e s o m o s t a n inocentes c o m o 
eUos. 

S i esa cla¡>e d e . i l u s ion i s t a s p u d i e r a n , 
cosa i m p o s i b l e , d e s c e n d e r d e s u e n d i o s a 
m i e n t o , d e s u e s t i m a d o s i t i a l , y s i n d a r s e 
á c o n o c e r o y e r a n á l o s i n t e r e s a d o s , e scu
c h a r í a n cosas p e r e g r i n a s , t a n t o , q u e si 
d e b u e n a fe o b r a r o n , n o d u d a m o s q u e vol 
v e r í a n d e s u a c u e r d o . H e pqiií p o r q u é 
a f i n n á b a m o s q u e n o e s t á n e n l a r e a l i d a d , 

¡temáviR 
j 1.a Cruaidia- civil y los Carabineros exp lo -
'ma. las caireteKis pa ra d a r con l a dirección 
que, s igu ió el auto sospechoso. 

' B E H C K sx3tt< M E » 30. 18. 

1^' a n a r q u i s t a s S o u d y y 'Éraille,. a l ser 
ia íe f rogados por l a policía, h ic ieron pro tes
tas d e inocencia, man i fes tando q u e l a s a u 
tor idades s i g u e n ' u n a p i s t a falsa. 

d i f a d s t e n o i ó R a 
B E K C K SUR S I K R 30. 19,15. 

, . E l a n a r q u i s t a Soutly n i ega que es té com-rl icado e n e l a s u n t o d e Chaí i t i i ly . 
N o qu ie re i nd ica r de dónde prov iene el 

d inero que se le ocupó en el HC'M de per de
tenido , por n o compronie te i á Uis cómpli
ces ; s in embai-go, confiesa q r c es t i ])ro-
duc to d e u n lobo . 

ü c s p n í P de efectuar u n a pL.-;;ni^iciór. cu 
el domici l io del a n a i q u i s t e lii ajile, la poli
cía ha de teu ido á u n nuevo iu . l ividuo. 

Lloyd Georgs y -'*^e Times M 

• ^ < » ^ « ^ a y * [ r iiigMMw 

SiMscalSsmo ŷ  soclailsmo. 
->«•^y^«'<y%ir^4^«/Kí^'j&^ 

Decía Lloyd George e.n la • Cámutof.'de 

^S®í*SÍ*íííí**^5!«:5!ÍSS*^í%í5SÍ»#íí%fííS?%!%5%í*í^^ 

>^ 

E o s q u e d e s d e l a s a l t u r a s d e l P o d e r ; p o r q u e n o v i v e n d e la o p i n i ó n n i p o r l a 
lo s q u e e n c e r r a d o s e n s u s c o n f o r t a b l e s d e s - , o p i n i ó n . 
p a c h o s d e u n m i n i s t e r i o ó d e u n C e n t r o di-1 C iego se neces i t a e s t a r p a r a n o h a b e r 
r e c t i v o , n o Chtáu e n c o n t i n u o c o n t a c t o c o n ' v i s t o el confl ic lo d e los m a e s t r o s vasco -na -
i a o p i n i ó n p ú b l i c a ; l o s q u e c r e e n q u e los v a r r o s , y Ei^ D R K A T E , a l d a r c u e n t a d e lo 
p e r i ó d i c o s d e p a r t i d o s po l í t i cos ó l a s r e - ¡ q u e o c u m ' a e n la ú l t i m a A s a m b l e a de 
v i s t a s q u e e x p o n e n l o s f u n d a m e n t o s de m a e s t r o s , r e l a t ó con c l a r i d a d l a s t e n d e n -
l a c i enc ia p u r a m e n t e e s p e c u l a t i v a , s o n los c ías q u e e n u n a d e l a s ses iones s e m a n i -
ú n i c o s ó i 'ganos d e l a o p i n i ó n l a t e n t e , s e fcs ta ron , y u n a d e e l las fué q u e , s i n o 
e q u i v o c a n d e m e d i o á m e d i o ; l a o p i n i ó n j c a t e n d í a á la- e q u i p a r a c i ó n d e aque l lo s 
h a y q u e b u s c a r l a e n l a s m a s a s , y d e l a s m a e s t r o s con los d e m á s de E s p a ñ a ; d e b í a n 
m a s a s , e n los g r u p o s d e c.'4jeciali.stas, y p o n e r s e d e a c u e r d o t o d a s l as p r o v i n c i a s ' 
á é s tos e n los m o m e n t o s e n q u e e x h a l a n l i e m i a n a s p a r a a b a n d o n a r las e scue la s d e 
s u s q u e j a s j u s t a s ó i n j u s t a s , p a r a t o m a r l a s c u a t r o p r o v i n c i a s ; e s to se d i jo , a u n q u e 
d e e l las lo ú t i l y d e s e c h a r l o q u e la pa^ 
s ión l es aconse j a . 

P o r eso E l . D E B A T E s i g u i ó c o n t a n t o 
c u i d a d o la A s a m b l e a d e e s t u d i a n t e s y c e n 
s u r ó , q u e n i e l p ro feso rado e n g e n e r a l n i 

E L K A I S E R D E V I A J E . 

n o r e c a y ó a c u e r d o . 
E l e g a e l c o n c u r s o d e A b r i l , y s o b r e el 

m a l y la b u r l a d e e x c l u i r d e él l a s m e j o 
r e s e scue l a s , p a r a d a r l a s i l e g a l r a c n t c á 
lo s a l u m n o s d e l a E s c i i e l a vSupcrior d e l ' ^^^¡¡¡¡jj^j^jj^j,^;;,;^^^ 
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- E r y a t e i m p e r i a i " H o h c n E o i l e r n " , a n c l a d o -

e n V e í i e c l a . 

e l G o b i e r n o e n p a r t i c u l a r , se a p r o v e c h a - ! M a g i s t e r i o , se e x c l u y e á los m a e s t r o s d a 
r a d e l a s g r a n d e s e n s e ñ a n z a s q u e d e a q u e l l a Benef i cenc ia y se l a n z a u n d e s c a r a d o r e 
m o v i m i e n t o d e b i ó saca r ; p o r eso t a m - t o á lo s m a e s t r o s v a s c o - n a v a r r o s , q u e son , 
b i en a s i s t imos á t o d a s l a s ses iones q u e e n t o d a j u s t i c i a , t a n m a e s t r o s n a c i o n a l e s 
ú l t i m a m e n t e c e l e b r a r o n e n es t a c o r t e los c o m o i o s d e m á s m a e s t r o s d e E s p a ñ a , por -
r e p r e s e n t a n t e s d e m u c h o s c e n t e n a r e s d e q u e con l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e l o s 
m a e s t r o s ; y lo m i s m o c u a n d o la A s a m b l e a . d e m á s g a n a r o n l e g a l m e n t e s u s e scue l a s 

LA CASA DEL QBRERO O ATÓ LIGO 

d é los e s t u d i a n t e s , q u e c u a n d o l a d é l o s 
Riaes t ros , d i m o s l a voz d e a l e r t a y p r o p u 
s i m o s s o l u c i o n e s q u e e n n u e s t r a s c o l u m 
n a s e s t á n c o n s i g n a d a s , y t a m b i é n e n t o n 
c e s , c o m o a h o r a , el G o b i e r n o y s u s r e p r e 
s e n t a n t e s se l i m i t a r o n á l e e r n o s y á recr-
Ijir: á l a s C o m i s i o n e s , o f rec iéndo las q u e 
e s t u d i a r í a n e l a s u n t o , y á lo s u m o s e l imi -
taroTí á l l evar á l a (,üccta l a r g a s c o l u m 
pias d e a m a z a c o t a d a y e m p a l a g o s a ' p r o s a , 
^ u e á n a d a o b l i g a b a y e n l a q u e y a n i m a e s 
t r o s n i o b r e r o s c r e e n e n a b s o l u t o ; e s t o , l o 
q u e q u i e r e dec i r e s q u e , c o n t a n t o h a b l a r 
d e c u l t u r a y d e e d u c a c i ó n , c u a n d o Uega 
e l m o m e n t o d e h a c e r a lgo n o t i e n e n so lu
c iones p a r a n a d a . 

V e a m o s si e s c r i b i m o s p o r g a n a s d e escr i 
b i r : ¿ Q u é y e n q u é h a cons i s t ido el t a n 
c a c a r e a d o d e s d o b l e d e l a s escue las? E n 
rA-)arar u n a s c u a n t a s m a l a s , i n s a n a s y p e -
«faeñas h a b i t a c i o n e s , p o r u n b a s t i d o r d e 
l i e n z o , en n o m b r a r a l g u n o s m a e s t r o s m á s 
s i n tercer c r é d i t o s p a r a ello y e n a l i m e n 
t a r y d e s p e r t a r a m b i c i o n e s y e s p e r a n z a s 
q u e n o p o d r á n r ea l i za r se . D e s d o b l a r e scue 
l a s s i n t e n e r edificios. ¡ Q u é d e m e n c i a , q u é 
f a r s a ! 

¿ Q u é h a s ido d e aque l l a t a n d e c a n t a -

N o c u l p a m o s a l a c t u a l m i n i s t r o , p u e s 
to q u e c u a n d o l legó a l m i n i s t e r i o t o d o e s c 
p a s t e l e s t a b a y a a m a s a d o y cas i coc ido . 

N o c r e e m o s q u e c o n i n t e n c i ó n av iesa 
so h a y a q u e r i d o c r e a r e s t e confl ic to a l se
ñ o r A l b a ; se r ía e s t o d e m a s i a d o g r a v e d e 
i ^ r t c d e q u i e n h u b i e r a q u e r i d o o b r a r as í , 
y p o r eso , p r e f e r i m o s a c h a c a r l o á fa l ta 
d e e x p e r i e n c i a , y m á s q u e n a d a , a l a is la
m i e n t o e n Tiue c i e r t a s g:eiites vivefr, n o 
p e n s a n d o q u e h a y t a m b i é n q u i e n s a b e d e 

AUGURACIÓN 
X3T1 

LOS SINDICATOS 
a i SOCXEVJkJ>TS^ F B D B R A n A S 

E l día de a.ycr fué de júb i lo p a i a el ob ie ro 
e s t a s cosas , y p o r lo m i s m o , q u e c u a n d o católico, lyite-s"" ya t iene ca.'ía propia , doiitle h 
l l ega u n m o m e n t o c o m o e s t e s a b e n de fen- y donde cambia r irapici-iones con s u s com-
d e r s u s d e r e c h o s ampar lpndose e n l a s l e - pañeros . 
y e s q u e á c a d a u n o s e ñ a l a n s u s d e b e r e s , ! l'^" ,"«-•> ^^}'' cav í de l a Costanil la d e vSau 
p e r o t a m b i é n s u s d e r e c h o s . {^"^^''^ que.1ocoubti tu ,ulo anoche el domici-

•KT , 4. , 1 1 • j . . • n o de lob Siiuncatcss católicos. 
I s o s o t r o s , a m a n t e s d e la j u s t i c i a , p e r o ^ .^ . ^ j ^ an imac ión hab ía en la casa. Kl salón 

t a m b i é n d e l a p a z , a c o n s e j a m o s a l o s j e ac tos , con u n boni to escenar io al fondo, 
m a e s t r o s c a l m a , a l p r o p i o t i e m p o q u e t e - cataba t o t a lmen te ocupado p o r los hijos del 
son , p a r a d e f e n d e r s u s s a g r a d o s i n t e r e s e s , t rabajo . Allí t a m b i é n es taban , cotiíniídidos, 
y á los q u e h a n d e reso lve r , l u z y cor- h o m b r é s ili!,strcs; e l p ics ideu to de l Cen t io 
d u r a , s i n o l v i d a r q u e n o d e b e n c o n f u n - de Défcii-ia Social y senador del R e m o , don 
d i r los q u e e s t á n a r r i b a l a ^ d i f . - e n e i a qtie ]^^^'^^}:\i}^^1^^ " ^ ^ Z J ^ ^ ^ 
e x i s t e e n t r e l o q u e e s c a r á c t e r y lo q u e ^i,,a{cíú ca tó l ico ; el a rqu i tec to Sr . Ahlana , 
es t e r q u e d a d . Con f i amos e n q u e el s e ñ o r D . Tiifiíio ( ianiazo, l l u i d o b r o (D. M. y den 
A l b a h a r á la j u s t i c i a q u e en n o m b r e d e J . ) , el magi-strado Sr . Cubil lo, el señor cuaa 

pár ioco d e San Aiidré^', D . Ánge l T.á7aio; 
Af-tudiUo, Avel lanóla , Als iua , Kc ig , F i a i l c , 

los m a e s t r o s v a s c o n g a d o s p e d i m o s . 

R. ASCIIAM 

La cuestión 
de los mineros 

POR TEtÉGRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L a s i t u a c i ó i i a 
líONDRRS 30. 

Slou m u y pocos ha s t a ahora los huelguisi-
í a s que h a n reanudado s u s t raba jos . 

í ,os d i p u t a d o s dueños d e mi i ias a r e n g a n 
á los obreros á la en t r ada de l a s m i n a s , p a r a 
q u e vue lvan a l t rabajo . 

E l bilí del t raba jo m í n i m o s e s igue consi
de rando como u n verdadero t r iunfo p a r a los 
obreros . 

E n el pa ís do Gales y e n Escocia son j ' a 
bas t an t e s los obreros, qu.c tifcbajan, y se ciee 
q u e m u y i ironto podrá d a i s e por l e i m i n a d a 
l a hue lga . 

Ivas not ic ias que s e reciben de los demás 
g u n t o s mine íos son op t imis tas . 

L a v o t a c i ó n . 

L O N D R E S 30. 20. 

H a comenzado la votación en l a s m i n a s 
Sóbie si debe ó no volverse a l t raba jo . 

E l esc ru t in io d e esta t a r d e en el Boñ-
^ © u t h s i r e ar ro jaba 1.174 votos en p r o del 
ífabajo, y 308 en cont ra . 
_ E n el Lancash i re , la proporción h a sido 

ae ' 1.903 por 522. 
lyos mine ros de Nortlium1>erland rehusan 

volver al t raba jo s i no son aceptadas an tes 
l a* cifras ñ jadas por l a Federación. 

Los mine íos de Lancash i re y Yorksh i re 
Iiácen la m i s m a manifes tación. 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

i S s w i m i e n t o d e b a p o @ s . El c o r o n e l A n a 
d i n e a i @ o p o s m a l h e c h o r a s . 

M E I , I I , I . A 30. 22,15. 
•Hoy fondeó en es te pue r to el crucero Car. 

tos V, za rpando a l poco t i empo p a r a Car ta , 
^geiía el crucero Princesa de Asturias^ 

H a l legado á es ta plaza, procedente de 
¡Ras Medua , el coronel And ino . 

Varios malhechores hiciei-on fuego anoche 
| o b r e el poblado de Val-Uues , inmedia to á 
vSegaiigan; salieron las fuerzas e n su perse . 
cucióu, encon t rando el cadáver de u n moro. 

Según not icias de or igen moro , l as fuer, 
zas francesas h a n l ibrado a l Nor te de Mera-
da, sobre el r ío Muluya,- u n combate , en el 
í u a l , los franceses peidieroni m u c h o a n n a . 
Siento , abandonando a l g u n o s cadáveres en 
w campo de acción. 

Garc ía R o d i i g o , conde de Gondomai ' , Vega 
y o t ios m u c h o s , que daban el cjer. 'plo, n o 
cons in t i endo ocupar los pues tos de honor que 
les b r indaban , po r compa i t i r de ceica los 
júb i lo s del obrero. 

BZw A C T O 

A l a s ocho y media e n p u n t o comienza la 
v e l a d a ; ocupan la pres idencia los .presidentes 
y v iccp ics iden tcs d e l a s Sociedades de t i | . ó -
grafos , a lbañi les , carp in tc iob , p in to- . ' s , em
pleados y depend ien tes de comercio, c e n a -
jeros , j a rd ineros mun ic ipa l e s , l impiezas y 
oficios va t ios , p res id idos todos por Cl señor 
Dosei jos. 

T e l e g r a m a d e R o m a . 

Se Ice el s igu ien te , del Va t i cano : 
« R O M A 30 1/1,25. 

vSu San t i dad agradece obreros catoli'^os te 
l eg rama homena je , y loisi bendice .—Merry 

Los bandidos 
de Chantiily 

POR TEI.ÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

A v o R t u r a . 

P A R Í S 30. 9. 

Las pesquisas de la Policía pa ra a v e r i g u a r 
el pa i ade io de los apaches han resu l tado , 
has ta ahora , infructuosas . 

U n cmideado de la Societó Genera l , que . , -.7 ; 
viajaba con su esposa en el Met ropo l i t ano , , "^* '^'^^•* 
reconoció en u n o de los compañeros de d e . ' 
pa r t amen to á uní apache de los q u e asal 
t a ron el Banco. Se lo comunicó e n voz baja 
á s u esposa, pero ape ic ib ido d e la m a n i ó . 
bra el apache, al pa ra r el t r en s e colocó e n ~ , ^ 1 1 ^̂  1 - 1 w 1 T 
la pue r t a , revólveí en m a n o , diciéndole- á i '^°'^'^ ^^ *^"-^ "'^* Cardenal-a izobispo de l o 
te mueves t e l evan to la t apa d e los W s o s . 1 ^ ^ ^ ? - , - - -u. <.- i- 4. ^ - T o ' 
Acto seguido dióse á la fuga, p rec ip i tada- ' E s u n elogio a tos Sindica tos ca t jhcos y a 
men te . o » 1 1 ,-jj^ -imión d e los ob ie ros . E n u n o ue los pa 

Kodorcusk i , q u e d io as i lo a l apache G a r . ' ""aíos d ice : 
n ie r y á s u acompañan te , t r aba j a como t i po 
grafo e n el A y u n t a m i e n t o . 

{Si f u e r a v e r d a d l 

P A R Í S 30. 10,45. 

E l juez de ins t rucc ión , M. Gilber t , h a re
cibido un- a n ó n i m o en el q u e se le asegura , 
que si gua rda el secreto se le d a r á n los n o m . , . r^ ^ ^ • ^ 
bfes, señas y l u g a r donde se oculfcm los d i g a ese Cen t ro , hac iendo q u e pro,.;it£e, que 
bandidos de au tomóvi l , que p o d r á n caer en,^^ acreciente , que lleve, e n fin, vida prós-

u o s predicó J e sús Naza i eno , iodo amor , t o d o 
ju.sticia? 
_ E s t a s ú l t imas p ídabras del d i scurso del se
ñor Perdones son acogidas .011 v ivas " g l a n 
des ovaciones . " "' 

E l S r . P é r e z R o c a . 

Plstudia el s indica l i smo. H a c e u n precio
so di.sciiiso fiobie es te t e m a . ' E s necesar ia 
la u n i ó n a imón ica del cap i t a l y el t i aba jo , 
pa ra así ob tener e l m á x i m o de producción. 

Fhi el s ig lo X tenemos e l o r igen d e las 
organ i / ac iones ob re ía s , q u e m á s t a r d e fun
d a n aquel las célebies c iudades do mercadc-
re.s que t a n t a impo i t anc i a tuv ie ron e n el 
dcsa i io l lo h is tó i ico de aquel la e d a d ; á par
t i r del s ig lo xviTi empieza la decadencia 
denlas ins t i tuc iones o b r e í a s ; po r eso ahora , 
u n á m o n o s y e levemos e s t a s ins t i tuc iones 
n u c s t i a s , que es tán apoyadas po r e l d e r e . 
cho y la m o i a l . 

til sa l í s convencidos los n o asociados, ve
nid , que os e spe íamos como hei-manos ca
r i ñ o s o s ; s i no , 110 v e n i r ; noso t ros quere 
mos , a u n q u e sean pocos, q u e sean conven , 
cidos. La Federac ión está cons t i tu ida . ¡Lu
chemos por e l l a ! Grandes ap lausos s iguie
ron al dihcurso del Sr . Pérez Roca. 

C a r t a s d e l C a r d e n a l A g u l r r e y O b i s p o d e 
M a d r i d . 

E l l ; l e g r a m a del S u m o Ponlí l ice es aco
g i d o c o n o s t i u e n d o s o s ap lausos y v ivas , a s í 

«¿Cómo 110 ap l aud i r con t o d a m i a lma l a 
«jportunísima idea de los obreros católicos d e 
Madr id y desear qno p ron to e n c u e n t r e n en 
ltoda EsjMña numerosos im i t ado re s? 

¡ Q u e aque l g r a n d e obreit» q u e e n Naza-
rc th ennobleció el t rabajo , cuando s u s ma
n o s d i v i n a s n o se desdeñaron de m a n e j a r 
l o s i n s t r u m e n t o s d e h u m i l d e ca ip in t e ro , beur 

Su poder an tes de cuaren ta y ocho horas . 

U n a p l a n c h a . 

B R U J A S 30. 10,14, 

U n a pareja: sospechosa, q u e s e d i r ig í a á 
Londre s y Ostende, fué" de ten ida , creyén
dose que s é t r a t aba d e los au tores del cid. 
n ien d e Chant i i ly . ' 

D e las aver iguaciones prac t icadas sólo r e . 
Sültó Una g r a n p lancha policíaca. 

S o u d y , d e t e n i d o . 

BOÜI.OGÑI3 SUR M B R 30. 11,43. 

Comunican de Berck que h a s ido de ten ido 
allí u n ind iv iduo l l amado Soudy , complica 
do en el reciente a sa l to de l a sucursa l d é 
la Sociedad General e n Chant i i ly . 

L a d e t e n c i ó n . 

B R R C K S U R MrjR 30. 10,15. 
F u é detenido Soudy ésta m a ñ a n a , cuando 

salla de la casa de u n conocido socialista vi
gi lado por la Policía 

pera y fecunda, como y o l e s d e s o » 

Nuevos ajilausos resonaron al leers"; l a car
ta d e nues t ro quer ido Pre lado , oe jd ic ieudo 
y a l en t an d o la obra , p a r a bien d e la. so,-
ciedad y d e l a Ig les ia . 

LOS DLi^crrEsos 
E l S r . P e r d o n e s . 

D e s p u é s d e breves pa labras del Sr . Gut ié
rrez, dec la rando ab ie r ta l a casa, y d e u n a 
bon i t a s infonía, tocada po r l a b a n d a de l a s 
Sociedades, ©cupia la t w b u n a é l Sr- Perdo'-
n e s , .pintor decorador. 

P ronunc i a u n v i b r a n t e disctw'st)! sobre é l 
t e m a (tlx> q u e somos y adonde vamos». 

— N o s o t r o s ^ d i c e — n o ob l igamos á nadiS. 
E l que nos quiera s egu i r vo lun ta r iamente , . 
le acogeremos con los bra-sos ubiertos'. Al 
q u e no, q u e se m a r c h e ; n o le ha remos caso. 

Debemos hacer en común u n poten te mo
vimien to obrero , que por el camino de la ra 
zón y la jus t ic ia logremos lo que q u e r a m o s ; 
s i n o , la sociedad, q u e t i ene med ios suficien 
t e s , nos h a r á i r como l a s bes t ias , u n i d a s é 

i n t e n t o oponer resis tencia, pero fué r edu . la bovina pa ra s i empre . (Estruendosos aphu-
cKlo bien p ron to a, la impotenc ia , ocupando-Isos . J 

• se lc a d e m á s d e vm revólver au tomát i co , car- j ¿Qué. idea l m á s h e n u o g o que acjuel ijac^; 

lado viinimo, contestando á lord R, Ce^ 
cil, que habia hablado de los graves tras
tornos sociales con que amenaza el sin^ 
dicalismo: 

«y'o no participo de los tentóles del 
noble loíd con respecto á los sindicalis
tas; el peligio no es tan grave como él 
se imagina. Sindicalismo y socialis¡na soiu 
co'ias enteiamenté diversas; son dos co
sas que mutuamente se destruyen; el 
sindicalisjno puede levantar obstáculos 
tan formidables en el camino del socialis
mo, que se convierta en su enemigo más 
cncarnizadoj y por esto yo creo que el 
viejoi policía para el sindita'Usta es el so-
cialisia.» 

Estas palabra';—dice T h e T i m e s — r e 
velan un estado de profunda ignorancia 
cubierta por un ligero barniz de falso co
nocimiento, q¡Lie no sería de gran trascen
dencia, en un ciudadano vulgar, pc-re que 
c<í extremadamente peligroso en estos 
tiempos e-n ua 7ninistro demasiado activo. 

El socialismo y el sindicalismo tienen 
un fin común! y se unen para la consecu
ción del mismo. 

I\l socialismo—continúa T h e T i m e s , 
defi-niendo y precisando bien los térmi
nos,—consideíado, no como una inera 
abstiaccíón, sino como un mot'imiento, 
desde el principio y en todas sus formas, 
lia tenido siempre una relación esencial 
con la propiedad. El socialismo pretende 
abolir el actual sistema de ptopiedad, no 
necesariamente de toda propiedad, pero, 
al menos, del suelo, de los minerales, de 
la maquinada, etc., ude los ínedios 
de producción, distnbución y cambio», 
para, emplear la fórmida aceptada. Todos 
los movimientos que tienden á ese fin son 
formas de socialismo. La diferencia está 
en los medios que emplearían y en el 
sistema de propiedad con que, siistituiíícm 
el actual. 

Las formas principales son tres. 
(I.) Propiedad en común ó comunis

mo, es decir, propiedad de todos ó de 
ninguno, anarqiñsmo económico; el tér
mino soc ia l i s t a se aplicaba originaria
mente á esta forma, y el mismo Carlos 
Marx era comunista. 

(2.) Propiedad en el Esiado y en los 
< Municipios, que es la forma llamada co-

múnmenie colectivismo; ésta Ra sido has
ta hoy la dominante y la que se ha Apro
piado el término (ísócialismo», 

(3.) Propiedad en los grupos indus
triales, y de esta forma- es ejemplo el 
sindicalismo, que pretende dar á cada 
gremio. Corporación ó Sindicato la pro
piedad, la dirección y el manejo de to
dos sus añedios de producción> etc. 

Estas formas, de las cuales hay mu
chas subvariedades, se excluyen mutua
mente; pero sus defensores tienen un 
punto coniiín de mita que los une. T o 
d o s están empeñados en atacar y destruir 
el sistema actual, que a el obstáculo ci 
el camino de t o d o s . El fin próximo de 
todos es destndr lo existente. Mientras 
se tiate de destruir lo actual todos pue
den estar, y de hecho se ve eme c.Uáit, 
unidos. Cuando se trate de edificar so
bre las nanas, entonces vendrá la, ¡uiha 
entre esas formas, que se excluyen co
mo formas constructivas. 

Al decir, pues, Lloyd George que el 
mejor policía pata el sindicalista es el 

soetürUsVar, estuvo muy desacerladn. fi) 
los C^miuites al' di.'ieuttrse el 'hílí''d^ Sct-'soeialí'íPla y el sindici^stce san' nés b^eW' 

' ' ' ~ " dos salteadores que se- unen para, desiictí. 
.lijar al caminante, cada tino de elias c'oíi 
la intención de aiiedarse con todos tos 
despojos.. Pero, ¿qué consuelo será p'ltrci 
el despojado el saber que los salteadores 
no se han repartido el dinero^ sÍ7io qj¡f,e 
se lo ha embolsado todo uno de elicf4? 
Pues el mtsmo linaje de consuelo pue'de 
.tener la soeiedad si, des-pedazada por sor 
civilistas y sindicalistas unidos,, desp'.tés 
se despedazan ellos entre sí. 

Decía también Lloyd George: ^Después 
•de todo., la demanda, del salario mínimo 
na es sindicalismo. ¡No parece sino quí 
que esa demanda se hace por printerái 
vez! Lo que hay es que ésta es la primi
ta vez que los mineros del país han logran 
do federar sus distritos en apoyo de tina 
gian demanda.» 
, ¡Dojs,osa explicación! ¿Y por que lo 
han logiado, sino precisamente por Ick 
propaganda sindicalista? Los sindicalistas 
consideran al Estado como á su mayor, 
enemigo; detestan la fastidiosa propagan
da política de los colectivistas, de la cual 
está ya hastiada la gente obrera, que no 
ve^ en el Pailamento más que una gran 
máqidna de corrupción y de opresión,, y. 
engañan á los trabajadores prometiendo, 
les, no vaguedades lejanas, como los so^ 
cialistas poúaw.entarios, sino cosas tangii, 
bles y realísimas: e s t a s m i n a s , e s t a s fá* 
b r i c a s , e s t a s m á q u i n a s , etc. 

Todo lo producís vosotros—les dicen;—' 
todo el producto debe ser vuestro. LaS 
huelgas y todo lo que, dañe al propicict.-' 
rio son pasos para conseguirlo. 

Todv esto lo entienden perfectamente 
los obreros, y aun les parece que e.stá a( 
alcance de la mano, y por esta razón, 
abandonan el colectivismo ó socialisniá, 
del Estado y engrosan las filas del sin' 
dicalistno, que es el socialismo, ó mcjo/, 
dicho, el anarquismo industrial. Y al pa'. 
so que llevan las cosas, aunque fuera cíer^ 
to lo que dice Lloyd George, que el me* 

'jer policía del sindicalista es el socialis^ 
ta, es de temer que m.uy pronto sea sin* 
dicaüsta toda esa policía. 

Finalmente, dijo en la sesión de ayei 
Lloyd George que la única considía qu{ 
se hizo á los obreros es si estaban dis^ 
puestos d la huelga general para conse-
'gilir'il satafio mínimo. •EstO' sé'les pré^ 
gnnté, y nada más que esto. Votaron. e( 
favor de la huelga> se declararon en kiieh 
ga 'y se les ha ccntcedido por la ley el 
principio del salario mínimo. Por consi< 
guíente, deben v-olver al trabajo.-

En esto sí tiene razón Lloyd George; 
los obreros han conseguido lo que pe{ 
dtan> han ganado la báíalla; sino que Id 
ganaron tan fáciimenie que luego pedían 
mes, y ahora se les va á preguntar .n es(, 
lán satisfechos con la victoria y si quje< 

L a p a r t e m u s i c a l . 

H a cor i ido á ca rgo del Oifeón de S a n 
José, q u e ejecutó a d m i i a b l e m e n t e el h im
n o de los Sindica tos , d i r i g ido por Víctor 
Migue l . Iva orques ta de g u i t a r r a s y b a n d u . 
r r i a s e jecutó ¡Vivan los Sindicatos! y El 
adiós al reclíita, de Ri t l l í . E l h i m n o d e 
los S indica tos es d e D . Mar i ano Migue l 
de Va l . 

Después in t e rp re t a ron los socios del Cír
cu lo e l j u g u e t e cómico Cuestiones de Ga
binete. 

E l ac to t e r m i n ó después d e l a s doce. E l 
ac to de a y e r significa u n paso d e g i g a n t e 
en l a u n i ó n de los obreros católico.s, y s i n 
d u d a p r o n t o se n o t a r á n los g r a n d e s b ienes 
que r epor t a . 

P a r a h o y . 

A l a s once y media s e celebrará u n a mi -
^a po r D . José Mar t ínez F ra i l e , a l m a del 
Cen t ro d e San José ; después s e bendecirán 
las b a n d e r a s y el edificio d e los" vSindicatos. 
Después ce lebrarán u n a j i r a los d i s t in tos 
S ind ica tos . 

7. F. B. 

rcn ó no quieren volver á trabajar. Y' es 
probable que voten la coniinuación de la 
huelga. Hartshorn, uno de los jefes mái, 
influyentes, dice hoy en el S o u t h .Wal'eá 
D a i l y N e w s : 

•—Ahora es cuando realmente empieza, 
la huelga. (¡Propietarios y Gobierno no.< 
han negado una cosa tan pequeña (el fa-' 
n ioso c inco y d o s ) ? ¡Pues veremos qidétl 
resiste más tiempo, si los mineros ó í(( 
nación! * 

ECPLiURI. 
Londies, 28-3-12, 

En la Administración de EL DEBATE 
se canjean vales por billetes para el 
sorteo de LA GACETA DEL NORTE, 
de Bilbao, hasta el 31 del corriente. 
Horas de canje, de diez de la maña

na á siete de la tarde. 

ACCIDEHTE MORTAL 
POR TELáGRAFÓ 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

VSHERNES (Escocia) 30. 10,15. 

U n oficial de l a Marina^ l l amado Pel les t , 
per teneciente á l a Escue la d e Aviación Na
val , sufr ió u n fuerte go lpe de l a s a s p a s d e 
la hé l ice de l ae rop lano e n q u e prac t icaba s u 
ejercicio, q u e d a n d o m u e r t o e n el acto . 

¡lAfisfíiifi^iísi^ssiiíiitfiiSgsgie^^ 

—Señorito, eétüpreme un diariô  een las últimas noticias de MeHlier» 
^Wra, dame el "Sol y Sombra '̂ con.i» I|eg«tli»i9 VífilAte Pâ &r. 

'4 4y2ttXardi.> 

LOS 2.000 DUROS 

EL DmTE 
HOY, A LA§ SIETE DE LA TAROg, 

expi ra el plazo concedido p a r a e l can je d4 
va les por bi l le tes pa ra e l sor teo. 

Y p a r a que no h a y a base d e recl?imadóni 
posible sobre el par t icu lar , adver t iméí j q u e 

NO HAY PRÓRROGA 
de l expresado t é rmino . 

Desde las diez de la m a ñ a n a has t a las sié^í 
t e de l a t a rde , nues t ro s empleados es ta rán á 
l a disposición del públ ico , ded icados á l a e W 
t rega de bil letes, y a l mediodía , s e ob tend rá 
U N A F O T O G R A F Í A de la oficina de canje , 
donde cuan tos n o h a y a n acud ido n i n g u n o 
de los d ías precedentes á l a 

REOACCiÓN DE EL DEBATE, 

«feservarán, Juzgando por el n ú m e r o y p6i 
*!« condición de los portat lorcs d e vales," cuáii 
g r a n d e e s el e n t u s i a s m o que h a p roduc ido 

I NUESTRO VALIOSO REGALO 
Poco á poco i remos descorr iendo el te ló í 

que ' .oeul ta a 4 a los deta l les del p r ó x i m o so r . 

E s t é s e yerificará e n l a p r i m e r a quincena 
d e Abr i l . 

Y acaso e l empleo de la pa labra telóiv 
q u e queda escr i ta , n o es té fuera de lugar , 
p u e s e l ac to , q u e p re t endemos cons t i tuya 
u n a g r a n so lemnidad , se yerificará en el p re 
cioso! 

TEATRO DEL 
PRÍNCIPE ALFONSO 

cuyos d u e ñ o s ee h a n hecho acreedores á 
í n u e s t r a g r a t i t u d por el desprend imien to c o a 
' q u e h a n pues to é l tea t ro á disposic ión d e Ei,' 

D E B A T E p a r a q u e c u él se celebre la g r a n 

FIESTA DEL SORTEO 
cuyo p rogra ina n o t a r d a r á e n hacerse púV 
blico. 

lYa lo saben . 

HOY, ÚLTIMO DÍA 

,.•« '*-f'*f*SSWi|WI« I * ' 
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DE TODAS 
PARTES 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SEBVICIO EXCLUSIVO) 

' Lfs atr iacién asi i^ss'a^isassss 
CASA BLANCA 30. 

t a sección cíe aviación saldrá mañana al 
icaiápo para hacer varios ejercicios, ensayan
do principalmente los de altura. 

t l t ia d e s g r a c i a ! 
DijON 30. 15. 

Un teniente del regimiento de Línea nú . 
Snero 27, estando haciendo ejercicios de equi
tación cayó del caballo al saltar un seto, y^ 
se produjo tan graves lesiones que falleció 
á consecuencia de una hemorragia interna. 

El infortunado militar era casado y tenia 
•Jiijos. 

CETTE 30- 7,30-
A-Hoche se presentó en la Comandancia de 

Policía M. Berr Naxh, director del BerUner 
' TagebM, denunciando al Cuerpo de Según, 

dad haber sido robado en la estación de, Car. 
,vereal al regresar de Barcelona, donde asis
tió al Congreso de la Prensa allí celebrado. 

Ei ea>*Í3éKi cshlleno* 
SANTIAGO DE C H I L E 29. 

Durante el año pasado han sido extraídas 
de las minas chilenas más de un millón de 
toneladas de carbón. 

Cuando á la importación de dicho produc
to, ha sido algo más elevada que en anos 
anteriores. 

El Pr i ine ipa d a S a l a s . 
PARÍS 30. 

El lunes es esperado el Príncipe de Gales, 
que viene á estudiar en la Sorbona y en el 
Colegio francés. 

Se preparan grandtes, agasajos en su obse
quio. 

D i m i s i ó n . 
Río DE JANEIRO 29. 

Ha dimitido el ministro de la Guerra, ge. 
íieral Menna Barreto, sustituyéndole al fren, 
te de dicho departamento el genetal Ves-
pasiano. 

ll9mfi3*amieiito. 
L A PAZ 29. 

El vicepresidente de la República, señor 
Pinella, ha sido nombrado ministro plenipo. 
cenoiario en misión extraordinaria cerca del 
Gobierno de Bélgica. 

PUCÍ19I°SZ®« 
• ' ATENAS 30. 10. 

El Mensajero uublica varios documentos 
demostrando la ilegalidad de las elecciones 
'de Turquía, y refiriendo los amaños y coac-
"iones de que se han valido los jóvenes tur . 
eos para excluir de la Cámara á los principa. 
les personajes. 

En l a C a n e a . 
A T E N A S ~ 3 0 . 12. 

Se han desarrollado^ graves sucesos entre 
ia Policía y los musulmanes liberales en La 
Cazza. . , 
' En los disturbios resultaron veinte muer^ 
|;os y treinta heridos, todos pertenecientes 
íii bando liberal. 

J s r n a d a d e e c h o S i o r á s . 
PARÍS 30. 16,40. 

La Cámara de diputados ha aprobado .por 
453 votos contra 59 el proyecto de ley limi-
Vando á ocho horas la jornada en las minas, 
dando por terminada la actual legislatura y 
aplazando sus sesiones hasta el día 23; de 
Mayo. . , 

SI oaneillei' aleman> 
BERLÍN 30. 17.. 

El canciller alemán llegará á Corfú el día 
> de Abril, á bordo del acorazado Colbert. 

Permanecerá allí dos 6 tres días y regresara 
'directamente á Berlín, desmintiendo con esto 
iel rumor que ha circulado <&n la Prensa, dd-
Qjendo Que desoués de entrevistarse con Gui-
iíermo II , i r ía 'á Viena y á Roma. 

En 9a C á m a f a f r a n c e s a . 
PARÍS 30. 19. 

La Cámara áe diputados ha adoptado dos 
ftrpyectos, aorobando uñó el Cenvenio inter-
'iiacional de^4 de Mayó de 1910, paradla re-
ipresión de la trata de blancas, y ©tro, el 
Convenio relativo al establecimiento del Tn-
bunal internacional de aipresamiientos, firmar 
ido en La Haya. 
' L a i e p p a . 

SAN PETERSEURGO 30. 9,35. 
Se señalan casos de lepra en, Tzarkoie-Selo. 

T r a s a t l á n t i c o . 
MANILA 30. 

Procedente de Ilo-Ilo ha llegado hoy á este 
¿ueito el vapor de la Compañía Trasatlántica 
Fefiiando Fáo. 

Oitoque da t r e n a s . 
M I L Á N 30. 12,10. 

E l expresó Viena.-Niza ha chocado, con un 
¡tren de mercancías en la estación de Melzo, 
j-esultando muertos el mecánico y el fogone-
%Q, y heridos levemente seis empleados. 
= Todos los viajeros salietron itesois del aceir 
dente. 

Ha salido para Melzo un tren de socorros. 
El o o m e r a i o f r a n c é s . 

PARÍS 30. 14,30. 
El ministerio de Agiicultura ha publicado 

lana nota de los resultados, definitivos de la 
¡cobecha -de cereales de 1911. 

En lo cSncemiente al trigo, la supeificic 
jaemlsrada es de 6.436.210 hectáreas, en vez 
Üe 6.554.370 en el año anterior. 

La producción de grano es de 111.141.800 
hectolitros, en lugar de 90.831.200 en el año 
1910, ó sea 87.811.400 quintale.i, contra 
É8.845.900 €11 el año anterior. 

La producción del centeno ha alcanzado 
Ja cifra de 12.066.300 quintaks, contra 
•11.146.800 en 1910; la da cebada, 10.819.630 
ijuintales, contra 9.713.400; y la de la avena 
•51.045.140, contra 48.170.700 en el año an-
íerior. 

•3Bi3:TiT^j^„«r» 

El lyiifltainiefiío asistirá 
á la procesión dé • 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCtUSiVd) 

B I L B A O 30. 32,15. 
Los concejales católicos de este Ayuatíi-

iniento se han distribuido para asistir á Ir.; 
divinos oficios de Jueves y Viernes Santo 
en todas las parroquias y para \'ibiíar loc-
sagrarios. 

El Ayuntamiento" asi.-í'tirá «1 Corporación 
á las precesiones, con la banda municipnl. 

El \'ieriics Santo quedará suspendido <-l 
tránsito rodado por las calles de esta ^aplíal. 

B I L B A O 30. 22,40. 
El gobernador militar de la plaza ha plisa

do revista á los nue%-os reclutas, felicitáudcles 
poír el brillaJjte estado de instrucción en que 
se hallan y haciendo grandes y justos elo
gios de] celo desplegado pcvr los oficiales ins
tructores. 

í l e § r e s a d a %snsi C«3misián. 
BILBAO 30. 22,55. 

En el tren cow-eo llegaron de Madrid les 
comisionados qise fueron á la corte á ge?,-
tionar la construoción de cuarteles y otros 
asuntos de interés paia Bilbao. 

El recibimiento que se hizo á los ccani-
sioaados fué eariñosfeimo, hallándose en la 
estación todas las entidades interesadas en 
la favorable solución' del problema, por creer
le necesario para aliviar la crisis obrera jxjr 
que atraviesa esta población. 

A t e n t a d o c r i m i n a ! . 
BILBAO 30. 23,10. 

El jefe de la estación del Norte ha denun
ciado al gobernador que á la entrada de la 
estación dé Miravallesi, en la línea de Caate-
jón á Bilbao, un tren arrolló un artefacto 
que se encontraba en la vía, colocado inten
cionadamente por una mano criminal. 

El gobernador ha pasado la denuncia al 
Juzgado, para que proceda á averiguar si 
se trata de un acto de sabotage. 

^ ti 

3 B . A . 3 ^ C ; S 3 X j i O X S r . . a k . 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
TÁNGER 29. 

No Se ha recibido aquí ninguna confirma
ción, de fuente francesa, del rumor de ori
gen español diciendo que el Sultán ha fir
mado ya el Tratado de protectorado. 

—Noticias de Fez, recibidas por radiogra. 
fía, anuncian que los Ait Yusi han ataca
do Sefrú. 

Una columna francesa, de 1.500 hom
bres, ha salido para dicha población. 

V i c e n t e r 'astc-r, á s a l l e g a d a & M a d r i d , l o d c a d o d a v a r i o s a m i g o s y 
a á r a i r a d o r e a . 

¡Madrileños! 
FA León Je Ccfítilla •,c.T ba ele sentar 

!Íd. 

(DÉ NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

La ¡laraiir inaeién ai Psiai*. i^ás da 
I2.30S p e r e g r i n a s . La Junta orga^ 

niza e l p r o g r a m a de ü e s t a s . 
C ü i s f e r s n c i a d s i S r . A s a r a 
s o b r e i a s o b r a s d e i P i l a r . 

ZARAGOZA 30. 23,25. 
A las diez ha terminado esta noche la con

ferencia dada en el Centro Mercantil por don 
José María, Azara sobre los obras del Pilar. 

Asistió selectísima concurrencia de seño
ras,- sacerdotes, arquitectoiS, ingenieros, y prcs-
pietariós. 

El marqués de Arlanza, presidente del 
Ateneo, hizo la presentación del conferen
ciante, devotísimo del Pilar, símbolo d© las 
grandezas de España, realzando la actuali
dad del tema, que es objeto de la atención de 
los católicos españoles. 

El Sr. Azara hizo historia del templo desde 
su construcción hasta nuestros días. 

Expuso datos técnicos é hizo el resumen 
de los dictámenes de los arquitectos é inge
nieros que han informado sobre lá estabili
dad del templo. 

Examinó' también los informes de los se
ñores Sanmay y Rubio, quienes afirman que 
no es causa de peligro para la cúpula la pro
ximidad del Ebro, cuyas aguas debilitan los 
cimientos, sino la pésima calidad de los ma
teriales, como Se confirma en el dictamen del 
ingeniero Sr. Gorosahen. 

Propone como solución el estrechar las na-
vesi laterales. 

Opinó el conferenciante qule con tres mi
llones se resolverá la cuestión, lográndose 
además realizar el proyecto de fomentar las 
peregrinaciones,^ que podrían funcionar con 
independencia si se consiguiera, que lei Ayun
tamiento tendiese un ligero puente desde la 
ribera á la Arboleda de Macanaz, convirtién
dola en un hermoso parque, etn cuya expla,-
nada celebraríanse las procesiones con gran 
recogimiento, sin ser molestados loe pere^ 
grinos, á semejanza de como ise celebran en 
Lourdes. 

Consoguiríase de este modo la frecuencia 
de las ijeregrinaciones, cuyos beneficios ex
traordinarios al comercio y á la industria de 
Zaragoza compensaría el 'gasto dse esos tres 
millcne.'i. 

El .público acogió entusiasmado la idea del 
Sr. Azara. 

La J u n t a d e l a gieregrJnaciÓR* 
ZARAGOZA 30. 23,40. 

En el domicilio del provisor cclesiá,stico 
se ha reunido la Junta de peregrinaciones, 
reinando entre los reunidos gran entusiasmo 
y acordándose que las fiestas duren del 19 
al 26 de Mayo, organizar tres grandes fun
ciones religiosas en los distintos días del ani
versario de la coronación, vigilia de Adora
ción Nocttrna y Comunión general de niños. 

Con objeto de que puedan asistir á una 
de laa tres solemnidades los peregrinos ins
criptos, que pasan ya de 12.000, las Compa
ñías ferroviarias han concedido rebaja en los 
billete desde el i de Ma.j'-o'al 3 de Junio. 

El Sindicato de Iniciativas se ha concreta
do á celebrar fiestas populares. 

Los vecinos de la calle de Alfonso instala
rán iluminaciones ¡extraordinarias. 

La_ Cámara de Comercio organizará otros 
festejos y el Cabildo solemnidades extraordi
narias en el templo del Pilar. 

—Mañana se celebrad en Huesca una im
jefe del partido integrista, Sr. Olazabal. y á | portante reunión de los Sindicatos de rier 
la dirección y Redacción de nuestro querido' gos del alto Aragón. 
colega El Siglo. Futuro, fundado por aquel —Ha tomado posesión de su cargo el ca-
insigne orador, gloria de nuestro Parla, nónigo D .Fé l ix Jiménez, que ha sido felici-
mentó. tadísifflo. 

Todas las misas que se celebren hoy en el 
P^eal Colegio del Corpus Christi (Patriarca) ; 
y el día I de Abril en las iglesias del Santí
simo Cristo del Salvador, de Valencia; en 
San Fermín de los Navarros, y las de las 
diez y diez y media en la iglesia parroquial 
fle San Luis, de Madrid; en las parroquias 
de Ribarroja y Manises (Valencia), y las 
fcl'e las nueve, nueve y media, diez, once y 
doce del día 2, de San Fermín de los Na
varros de esta corte, serán aplicadas por el 
'eterno descanso del alma de D. Ramón No. 
'.cedal. 

barcar en la Coiuña me traía loqmto de gus
to, como buen español y •excelente madrile
ño que ¿05-; porque es lo que yo digo: pu-
diendo iomar el barco 5̂  dejar lei ídem en un 
puerto eípañol, ¿ para qué hacer esos viajes 
por París, comiendo tortilla á la francesa y 
bebiendo Burdeos ? ¡ Con lo ricas qae son las 
sopas de ajo y los espárragos de Aranjuez! 

-¿ ... ? 
-I\[ire usted, de eso no quiero decir ni una 

palabr.i, para no dar ocasión á que digan 
que soy un chivato. Claro que es verdad que 
llegó acompañado de una damisela, que yo 
le tuve que prestar un traje de luces, grana 
y oro por cierto, y sin estrenar, porque me lo 
habían hecho un poco ancho... * Pero conste 
que yo no sé ná, y que apenas si recuerdo que 
toreó una vez conmigo..., y por cierto, ¡qué 
lástima!, fracasó. 

—¿ ... ? 
—No, no me pregunte usted nada, que seré 

mudo. No quiero que digan que luego soy 
un chivato. . 

Aquí hizo piunto final e l torero y.el párvu
l o ^ ! nueve años y ya anda.solo! ¡.Qué pro
digio!—del repórter fin á su interview, pues 
nuevos y numerosos amigos invadieron la 
estancia, impidiendo siguiera adelante nues
tra interesante interview y que Concluyera 
Pastorcito la jicara de chocolate que estaba 
tomándose. 

Y como todo lo demás carecía de interés, 
el infa.ntil repórter echó á andar escaleras 
abajo, trasladándose á esta Redacción, donde 
perg-eñó de mala manera estas €ua.rtillas, y 
fuese á la escuela, donde tenía que dar á sus 
condiscípulos. una conferencia sobre «El 
Juanita y el arte de no pagar al casero», se-
.eún se había anunciado el día antes en El 
Portfolio Madrileño. 

V vo,,el papá, firmo y plegó, para dar más 
validez al acto. 

Por ini hijo pequeño, 

DON SILVERIO 

redes en este nuestro 
El León de Castilla viene satisfechísimo 

de su triunfal campaña en el país de Mocte
zuma y con la cartera gbarroth-da de billetes 
de Banco, que es precisamente lo que se tra,-
taba de demostrar, que para sumar y guar
dar hizo Pitágoras su tabla, y no para ven
der chufas en día de sonada. 

Bueno; pij.es ayer, bien de mañanita, llegó 
á los Madriles el antiguo Chico de la Blusa 
hoy D. Vicente Pastor, cargado de laureles y 
acompañado de sus íntimos, los que desde 
la noche antes esperaban en la estación á 
su ídolo. 

Inútil me parece reseñar el grandioso re
cibimiento que se hizo á Vicentillo por sus 
amigos y admiradores. Vivas, oles, palmas, 
sin tabaco, .por supuesto, abrazos, besos y 
desmayos, que la cosa no era para menos, y 
porque 

también la gente del ptieblo 
tiene -sti corazoncito. 

Deapiués de todas a.qüellas manifesitaciones 
de entusiasmo y con. la ayuda de una -Dareja 
de vSeguridad, pudo sustraerse Vicentillo'á 
sus adniiradorés. y meterse en un coche de 
punto, que le condujo á sü domicilio, Em-
bajadotós, 9, principal, derecha, con ascensor 
y luz eléctrica. 

Ya en su domicilio, el valiente torero ma
drileño recibió la visita de sus amigos y la 
de varios reporters, que celebraron con Vi
cente interesantísimas interviews. 

Una de éstas, la más intereisante quizás, 
fué la que sostuvo el bravo lidiador con el 
hijo raerror del que esto escribe y en la que 
el popularfsimo torero del barrio de San Ca
yetano se expresó de la siguiente manera. 

—¿ - ? , ...- .. -. ... 
_—^Mire usted. Yo he preferido hacer mis 

viajes de ida y vuelta á Méjico en el Chavi-
pagne, porque me gusta mucho todo lo cas
tizo lo chipén, y eso de embarcar y desem-

üii wcino de la calle de 
Minerva, hace cargos 

POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BARCELONA 30. 21 ,̂30. 
Hoy ha continuado el desfile de tesligos 

ante el juez especial que entiende en la cau
sa instruida contra Enriqueta Iviattí. 

Entre las declaraciones por ellos prestadas, 
hay una de verdadera importancia, he<ha 
por un antiguoi vecino de la rasa de Ja calle 
de Minerva, donde vivió la procesada. 

El testigo á que me refiero confiiuij ple
namente los informes que se tienen de aque
lla fecha y la misteriosa vida que hacia En
riqueta, Ciuien se presentaba iiidistintaúiPn-
te, como una andrajosa pordiosera ó cerno 
una opulenta dama. 

El testigo añadió que en cierta ocasión, 
Enriquet í le presentó en la escalera de la 
casa á un individuo, que resulta ser Baqutr, 
haciéndole pasar como su esposo y padre de 
Angelita. 
P o r e l t a ñ í a n t e ó e r o n a l Léjsez A v e 

l l a n e d a . 
BARCELONA 50. 20,55. 

En la capilla de Santa Cruz, de la iglesia 
de San Miguel del Puerto, se ha celebrado 
con toda solemnidad la misa de Pequiem, 
costeada por los jefes y oficiales de la guar
nición, en sufragio del alma del neroico te
niente coronel del batallón de Chiclana, se
ñor López Avellaneda, muerto gloriosamen
te en Melilla, en el combate del 23 del co
rriente. 

La a g r e g a c i ó n d e S a r r i a . 
BARCELONA 30. 21,25. 

Una .Comisión de vecinos de Sarria ha ma
nifestado al alcalde que desea la maj'oría del 
pueblo' la agregación á Barcelona, protestan
do contra las gestiones que realiza en Ma
drid, para impedirla, el secretario de aquel 
Ayuntamiento. 

H ig i ene e s c o l a r . 
B A R C E L O N A 30. 21,50. 

Díoese que con ocasión de la celebración 
del próximo Congreso de Higiene Escolar, 
vendrán á Barcelona el ministro y el sub-
secietario de Instrucción pública, á más de 
otros personajes. . 

Una que ja . 
B A R C E L O N A 30. 32,20. 

Una Comisión de industriales ha visitado 
esta mañana al gobernador, para quejarse 
de que se lleven al Juzgado las denuncias 
por incumplimiento de la ley sobre el des
canso semanal. 

Contestó el Sr. Pórtela que competía el 
asuntó á la Junta de Reformas Sociales. 

BON RÁMQN NOCEDAL 
Mañana se cumple el primer aniversario 

/ e l fallecimiento de aquel ilustre paladín del 
catolicismo, que se llamó D. Ramón Noce, 
dal y Romea. 

Con este motivo enviamos el testimonio 
Se nuestro pésame á su viuda y familia, al 
- - ' ' Sr. Olazabal 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
P E K Í N 3r.. 

Comunican de Nankín que iiuevair.er' 
^eina la insubordinación en la? tropas, en 
¡se dedican al saqueo, como en los primelo.. 
'iias üp. la Eroclamacióu de, la República. 

Notas de sociedad 
B.ODAS 

En Fregenal se ha celebrado el matrimonio 
de D. Manuel de Velasco y .Solís, hijo de 
los marqueses de Ríocabado, con su prima la 
señorita Ana Luisa de Solís y Toyar. 
. Los contrayentes fueron-apadrinados por la 
marquesa de Ríocabado y por D. Manuel de 
Solís y Cabeza de Vaca, 

S H X J A S M B A J A B A 
D E I I Í a L A T E R R A 

En honor del ministro de los Estados Uni. 
dos y de su hija miss Ide, con motivo de la 
próxima boda de ésta, se ha celebrado una 
comida en la Embajada de Inglaterra, sien
do los comensales, además de las personas 
citadas, los condes de Esteban Collantes y 
sus dos hijas; los señores de Potestad, el 
consejero y el primer secretario de la Emba. 
jada, Sres. Reunie y Rusell, y el secretario 
y agregado de los Estados Unidos, señor 
vScholk y Lansig. 

FAI.X,BCZMX5HTOiS 
Ha fallecido en esta corte la distinguida 

señora doña María de las Mercedes Blanco y 
Padilla, esposa del ingeniero de Minas don 
Rafael Cerezo. 

A éste y á toda su familia enviamos núes, 
tro sentido pésame. 

Al entierro, verificado ayeí tarde, asistió 
numerosa concurrencia. 

—Confortado con los auxilios espirituales 
ha entregado su alma á Dios el niño Bernar
do María Hervás de Aldecoa^ nieto del exce. 
lentísimo señor presidente del Tribunal Su. 
premo. 

HOTZCZAS V A R X A 8 
Se encuentra delicada de salud la marque, 

sa de Barzanallana, habiendo tenido que 
suspender, por esta causa, su proyectado 
viaje á svi •[K>sesión de Lupiana, donde pen
saba pasar las próximas Pascuas acompañada 
de su hija Sol. 

—Mañana saldrán de Madrid él ministro 
de la Argentina y la «eñora de Wilde para 
hacer una excursión por Andalucía. 

—Ha regresado á esta corte, acompañado 
de su soñera, nuestro querido amigo don 
Tomás Dolz. 

ADRI 

Centro de Defensa Social 
VELADA LlTERARlO-MUSiCAL-RELIGiOSA 

Leído un prólogo por el Sr. Cavanna, can
tó muy bien la señorita Baltanás un aria y 
plegaria del maestro Royo. 

Los romances de la Pasión, de Lope de 
Vega, fueron leídos sucesivamente por va. 
rios señores, pasando la señorita Angeles 
Franco á leer un fragmento de oraciones sa
gradas de Alonso Cabrera, y luego también 
recitó un coloquio de Cristo con la Magdale
na, de Juan de Timoneda. 

La señorita Reinom cantó la paráfrasis de 
Job, del maestro Eslava, con verdadera maes. 
tría y simpática %-oz argentinaj leyendo des-

Notas militares 
Hay pablioa el "Diario ifitlai». 

Real orden concediendo cruces blancas del 
Ménto Militar al capitán de Artillería don 
Ignacio Sánchez Ferragut y al médico pri
mero D._ Santos Rubiano. • 

ídem circular dando instrucciones para el 
cumpliniicnto y aplicación del Real decreto 
de indulto neferente á matrimonios contraí
dos por sargentos, faltando á las prescrip
ciones reglamentarias. 

—ídem concediendo un año de licencia, 
por asuntos propios., para el extranjero, al 
pnmer teniente de Infantería ( K : R . ) don 
Manuel Pérez López. - , , • .', 

—ídem destinahdó á ' lá Capitanía; general 
de la quinta región al coronel de Estado Ma
yor D. Manuel Tourné. 

—ídem disponiendo que el comiandante y 
el capitán de Inválidos D. Francisco Molí y 
II Manuel García desempeñen, res.pectiva-
mente, los cargos de ayudante mayor y se
gundo ayudante de dicho Cuerpo. 

—ídem concediendo el pase á situación de 
excedente al comandante de Caballería don 
Luis Díaz Serrano. 

^—ídem id. el retiro al coronel de Caballe
ría D. Daniel Morcillo, al comandante de 
la misma Artma D. José Pacheco y capitán 
de la escala.de reserva D. Mariano Pintado. 
- —ídem id. licencia matrimonial al capitán 
de Infantería D. Pedro Luengo y primer te
niente de Carabineros D. Ramón Eópez Al-
varez. . 

—ídem: declarando aptos para el ascenso 
á los. coroneles de Caballería D. Pedro Font. 
de Mora, D. José Chacón, D; Roberto White 
y D. Mariano Pre.stamero. 

—ídem autorizando á los jefes -y oficiales 
del Cok'íio de María Cristina riara usar en 
todo tiempo el pantalón gris recto, qu€ ar
monice con el color de la"polaca. 

- í d e m nombraiido vocales de las Comisio
nes mixtas que se indican á los médicos si
guientes : 

Médico mayor D. Ramón Fiol, de la de 
Almería; médicos primeíos D. Alfonso Mo
reno, de la de Hiiidva; D. Garios Gómez, de 
la do Cádiz; D. Eduardo Villegas, de la do 
Jaén; D. Juan Jáudcncs, de la de Córdoba; 
D. Florencio Villa, de hi de Málaga ; y don 
Gonzalo jSIaitín, de la de (hanada. ' 

Visitas s! RSinistro. 
Han visitado al general Luque el senador 

Sr. Sarthou, los generales Aznar, Ampudia, 
Serrano y Vitoria, el ministro de Hacienda, 
el diputado-Sr. Gullón y una Comisión de 
Pamplona, presidida por el alcalde. 

Destinos. 
Ha sido destinado & la Caja de Tafalla el 

oomandaiiíe de Infantería D. José Ruiz 
Gal vez. 

Faüeeiíüia.nto. 
Ha fallecido en Valladolid el comand.ante 

de Infantería del regimiento de Andalucía 
D. José A,riia Blanco." ., 

. "Jyveotyd tradiefonalista" 

ESPAÑA 

G o r r e o s . 

Los Tribunales de oposiciones á Correos 
los forman los señores siguientes: 

Examen previo.—Primer ..Tribunal: Presi
dente, D. Roberto Robert, "jefe de negocia
do; vocales, D. Emilio Gómez Ramos y 
D. Fermín Moreno. 

Segundo Tribunal: Presidente, D. José 
M. España, jefe de negociado; vocales, don 
Florencio Charlo y D. Serafín Ocón. 

Tribunal de oposición.—Primero: Presi
dente, D. Francisco Alia; vocales, D. Ro. 
man R. de Olano y D. Francisco Cabanzóñ. 

Begundo: Presidente, D. Manuel Artachó; 
vocales, D. Rafael González y D. Rical-do 
Camuñas. 

Todos los señores que forman los Tribu
nales de oposiciones son jefes de negociado. 

Los exámenar previos darán comienzo el 
día io de Abril, y se verificarán en la Es
cuela de Artes y Oficios (calle de los Estu
dios, núm. 1), y los de oposición, el día 
30, celebrándose en la Escuela Central de 
Policía (calle de Luzón). 

R e g i s t r o » . 
En los ejercicios practicados ayer tardé 

resultó aprobado el opositor D. Ángel Mar, 
tínez y Martínez (núm. 57), con 389 pun
tos . 

Para mañana están convocados en segun
do llamamiento desde el núm. 58 al 75. 

Desde dicho día, las oposiciones se cele-
b:fcrán en la Dirección general de Aduanas 
(ministerio 3e Hacienda). 

POR TELÉGRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

La proo6SÍón'daíÑlueslr«a Señora d9 las A(t 
gustias. 

MURCIA 30., 22,10. 
Se ha celebrado la solemnísima procesión 

de la Virgen de las Angustias, en la que fi* 
gura el grupo escultórico de Salcillo, d< 
gran valor artístico. 

Asistieron centenares de señoras, y las ca. 
lies,del trayecto se iluminaron con luz eléc? 
trica. 

•—En la Sociedad económica se han-reuní., 
do todos los alcaldes de partido judicial par? 
-tratar de ios estragos de la sequía y procit^ 
rar los medios de remediana. 
_ Acordaron celebrar un mitin, al que asis

tirán los alcaldes de 42 pueblos, senadores y 
diputados, para recabar de los Poderes pú. 
bhcos el remedio para tan aflictiva sitúa-' 
ción. . . . 

Los automóviles. 
SAN SEBASTIÁN 30. 23^55. 

En el pueblo dé Andoain, un automóvil, 
perteneciente á un inglés, que conducía á 
tres damas de la aristocracia, arrolló á un 
muchacho de ocho años que se hallaba jugan. 
do en la carretera con otro niño, destrozándbl 
le el cráneo. 

Las viajeras fueron. conducidas al Ju%gndo 
de Tolosa, quedando en libertad, previa de
claración, continiuando el viaje á BÍMtilz. 

El padre del niño hr.ce cuatro días in?rtl\ó 
á Buenos Aires á recoger una consideííiM^ 
herencia. 

Por el tonlento Rabadán, 
• _ . SEVILLA 30. 33,30. 

En la Iglesia de Sara Vicente se han ce
lebrado funerales solemnes en sufragio de, 
segundo teniente de Chiclana, D. Juan RábfV-
dán, muerto heroicamente en Melilla, ha. 
hiendo constituido el acto una grandiosa mar 
nifestación de duelo. 

Hay gran animación para las fiestas de I4, 
Semana Santa. 

Han llegado numerosos turistas america.-
nos, de Gibraltar y Tánger. 

Solemnes funerales. 
MÁLAGA 30. 22,55. 

Sufragados por el partido integrista se han 
celebrado solemnes funerales en la iglesia de 
San Julián por el alma de D. Ramón Noce
dal, habiéndose anticipado ía conmemor^ación 
del aniversario de su fallecimiento por exi» 
gencias de rúbrica. 

Dos conferencias. 
CORÚÑA 30. 23,15. 

El catedrático D. Leopoldo Pedreira ha 
dado en la Cárcel una notable conferencia 
sobre Cervantes, como el preso más inocenta 
y el más infeliz cautivo. 

Asistieron todos los reclusosy el personal 
de la prisión y algunos invitados, y por 
todos fué muy aplaudido el conferenciante. 

^—En la Escuela Normal ha dado una con
ferencia el periodista D. Eladio Fernández 
Dieguez, sobre «Las incorrecciones de uso 
habitual en el lenguaje, hablado y escrito, en' 
el ̂ periódico y en el libro y eni la comparsa' 
ción». Se le ovacionó. 

Una agraciada por la suerte. 
^ •- Z A R A G O Z A . 3 0 . 22,25. 

La tiple cómica de la compañía Lacasa, 
que actúa en el Teatro-Circo,. Isabel Foni-at, 
juega un décimo del tercer premio' de la 
lotería. 

Ignórase el paradero de los restantes. 
Por radiograma. 

CÁDIZ 30. 14,15. 
Comunica por radiograma el capitán de? 

Alfonso XIII, que espera llegar á La Coru. 
ña el domingo á mediodía. 

EN EL CONSERVATORIO 
Con la brillantez proverbial, en la Escuela 

de Música y Declamación, celebróse ayer 
tarde el ejercicio práctico por las alumnas 
de la insigne María Tubau. 

El primer acto de Batalla de damas obtuvo 
una ínaravillosa interpretación por parte de 
la señorita Ruiz Moragas (de tercer año) y 
Goyeneche y los Sres. Salarich y González 
Muñoz (de primero). 

El juguete cómico Los monigotes, que 
desempeñaron la señorita Robles (de prime-
año), y el Sr. Salarich, el entremés de los 
Quintero Solíco en el nitindo, y el paso de 
comedia. Herida de mverte, completaron el 
jrogiama. 

Todos los discípulos de ía aplaudida ac. 
rJz' obttiyieron merecidos aplausos 

^El noveno número de esta revista, que de 
.- , día en día adquiere nuevos y brillantes triun 

pues, niagistralmente, el Sr. Beringola una i fos literarios y artísticos, publicará intere. 
Oda 'á la"muerte de jesús , y terminando el 
Sr. Tinao con el canto de un romance del 
maestro Martínez, titulado «¡Pobre ma. 
dre!». 

Hubo aplausos para todos, distinguiendo. 
Se principalmente las señoritas en la ejecu
ción de sus cometidos; y los Sres. Cavanna 
y Tinao en sus respectivas lecturas. 

La elección de trozos literarios ha sido 
verdaderamente "magistral, estando el salón 
completamente lleno de selecta concurrencia, 
y colgado de rojo damasco como en las gran
des solemnidades. 

Deseamos constancia en sus trabajos y en
sayos, al cuadro artístico del Centro de De
fensa Social, intitulado Los cómicos de la 
legua. 

-Publicados ó no, no sa dsvitelven originales. 
los que eiivísn original sin contratar antes con 

El gian salón-teatro, cmpletamente llenol íaE™pí'esadeI periádiogjSsenÜsndequssiipliean nés, y un magníficc 
por escogido públ.ic.Qe ' | í a inserción is*atis« iextraordinariamentee 

santísimos originales, entre" los cuales figu
ran los siguientes: 
• Amor ¿ingratitud, por D. Eugenio Esco. 
bar, deán de Plasencia; Los expedientes de 
Pilatos, por el magistral de Sevilla; Et flemt 
superillam, por D. Regino Asaiza; A los es
colares tradicionalistas españoles; Acción po
lítica de nuestras Juventudes, por Carlos A. 
Cristóbal-Portas; Campaña d^e Somorrostro, 
por Ego; Religiosas, por L. Solano Gilanova; 
La Santa- Cruz (poesía), por Pilar Cavia; 
Un orador grandilocuente; De todo un poco; 
¡Hosanna et crucifige eum!, por A. Casado, 
de las Escuelas Pías; ¡A inscribirse I (poe. 
sía), por D. Manuel García-Sañudo; En nues
tra casa; Crónica de nuestra acción 

Entre sus ilustraciones publicará el retra. 
to de fray Melchor Benisa, que tanta celebri
dad ha obtenido en sus últimas conferen. 
cias pronunciadas recientemente en San Gi-

un magnífico grabado que gustará 
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¡ P e b r e s n i ñ o s l 
Ayer tarde, á las cinco próximamente, se 

hallaban jugando en lá calle de Hernani, 
frente á la casa núm. 2, varios niños de corta 
edad, cuando de pronto se les echó encima 
un caballo que-montaba el jornalero Cons
tantino González, atropellando al niño de tres 
años Julián Diaz Méndez, causándole una he
rida contusa de cinea-eentímietros en el occi
pital y fractura de la tibia, lesiones que fue
ron calificadas de graves en la Casa de So
corro del distrito. . . -

Caída BfawA» 
En la calla de Tórrijos cayóse: anoche el 

anciano de setenta años Manuel Rodríguez 
Osete, fracturándose la pierna derecha. 

Después, de curado en la Casa de Socorro' 
correspondiente, pasó, en grave estado, al 
Hospital Provincial. 

G p a a i t o r a g r e s i w e . 
Ayer tarde se presentó en el local, calle de 

los !Madrazos, donde se halla establecido el 
Tribunal de oposiciones á la cátedra de Te. 
neduría de libros y Contabilidad, de Canarias, 
el opositor D. José Rodríguez Roñes, domici
liado accidentalmente en la fonda España, 
sita en la calle Mayor, á examinar las listas 
de examen del segundo ejercicio. Como viera 
que no figuraba en ellas, y, por lo tanto, 
está suspendido en el primero, aguardó á que 
saliera el profesor, D. Francisco Sáenz del 
Pino, que forma parte del Tribunal, y median. 
te breves palabras, el opositor. Rodríguez 
Roñes, dio un palo en la cabeza al señor del 
Pino, produciéndole , lesiones leves y rom
piéndole el sombrero. 

El agresivo opositor fué detenido por una 
pareja del Cuerpo de Seguridad. 

Sípawe a c c i d e n t e . 
. Ayer tarde se hallaba colgando ropa en el 
balcón de su casa, Bravo Murillo, 11, piso 
segundo, la joven Julia Iglesia, y sin duda, 
al inclinar el cuerpo más de lo conveniente, 
perdió la gravedad, y fué á dar con su cuer
po en las losas de la calle, produciéndose 
graves heridas en la cabeza y en diferentes 
partes del cuerpo, ingresando en el Hospital 
Provincial después de curada en la Casa de 
Socorro de Chamberí. 

LA VOZ 

PUEBLO 
A l Sr . A l b a . 

Un veterano de la Enseñanza, maestro da 
escuela en Zaragoza hasta hace poco, y con 
una hoja de merecimientos y servicios muy 
dilatada y honrosa, nos escribe lamentando 
que se le haya quitado dicha escuela, su
cumbiendo la justicia ante el favoritismo y¡ 
la recomendación. Nuestro comiunicante, que 
ha cumplido los setenta años, nos dice «que 
por piedad, otros maestros ancianos han sido 
autorizados para continuar al frente de sus 
escuelas, hasta su ingreso en la Caja de pa
sivos». . • 

El Sr. Alba estamos seguros de que es
tudiará el asunto, rsolviendo como en él ea 
costumbre, con ai-reglo á justicia, y... pia
dosamente, en este caso. 

B e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
D. R. S. y T. nos comunica lo sdguientei 
«En la Universidad de Valladolid, y en 

su Facultad de Medicina, debe de haber, se* 
gún Real orden de 21 de Abril de 1903, dos 
auxiliares numerarios en el primer gtupo, 
aparte de.los' otros, que están cubrieiSio ya 
interinamente, en propiedad, las demás. 

En el referido grupo hay vacante, según 
más noticias (Anuario oficial- de la Univer-
sidad dé 1907) uaia, la cual no se ha comu
nicado al ministro desde aiitesf-ae-1907:, époi-
ca en qué vacó. El decano gíiai^a silencia 
acerca de la referida vacante, hasta que tcr-
ininje_ un hijo de un amigo, pai-a''prov€erla 
interinamente en él. Dicho señor futuro au. 
xiliar no estará en condiciones de poder sei. 
nombrado hasta dentro ée dos años. '* 

¿Es justa mi queja? 
El Sr. Alba resolverá en este, asuntó coa 

forme á justicia, seguramente.» 
I n s i s t i e n d o . 

Hoy recibimos varias cartas-dein,unciaB siij 
firma, que bien á .pesar nuestro, no publicaii 
mos, por ser anónimaS'. 

Repetimos que hace falta que vengan fir* 
madas, aunque la firma no se publique. 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Ui3 istaijiiae d s Eos t u r c o s » 
TRÍPOLI 30. 10,50. 

Comunican,de Tobruk que los turco-árabes 
realizaron un ataque contra un destacamento 
italiano ocupado en levantar uá reducto. 

Fueron rechazados los asaltantes con bas. 
tintes pérdidas. . , . ' 

Los italianos sólo tuvieron xin soldado he. 
.rido. 

Laxa . 
Siguiendo la costumbre establecida ea 

este teatro, se suspenden las representacio, 
ñes desde el lunes para reanudarlas el sá< 
•bado de Gloria. 

En este' día, á las siete de la tarde, se ve. 
rificará el estreno del saínete, original d« 
López Silva y Pellicer, titulado Las prime' 
ras rosas, para el que ha pintado una de. 
coración nueva el acreditado escenógrafo 
Sr. Legua, y presentación de nuevo reper
torio por la distinguida artista La Goya, 

Por la noche, á las nueve y media, es. 
treno en este teatro de la comedia en trcí 
actos, de Rusiñol y Martínez Sierra, titu
lada Vida y dulzura, y á las once. El sexo 
débil y La Góya. 

C e r v a n t e s 
..Hoy domingo tendrá lugar en la funciói. 

de tarde la 20 representación en esta 
temporada de la interesantísima y celebra^ 
da comedia en cuatro actos, Raffles, qu« 
ha obtenido grandísimo éxito por lo nota 
ble de su interpretación. 

Desde mañana lunes se suspenden las 
funciones, con motivo de lá Semana San. 
ta, según costumbre, reanudándose el sába* 
do de Gloria, día 6 de Abril. ' 

E í programa dé 'es tá función,; primera de 
la segunda temporada, Se anuaciairá ópor. 
tunamente, " 

pij.es
escala.de
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CONSEJO »£ ̂ INiSTROS 
Aj'er, á las cinco y media de la tarde, se 

¡reunió en el ministerio de la Gobernación 
¡el Consejo de ministros. 

El de Hacienda, que fué el primero en 
llegar, manifestó que llevaba un estudio 
completo del estado de la Hacienda, reite
rando su propósito de confeccionar unos 
presuDuestos serios y bien meditados. 

El Sr. Alba llevaba datos de los presu
puestos de su departamento, y el Sr.' Miran
da, expedientes de indrtUo. 

El Si-. García Prieto dijo que en el Con
sejo no se hablaría nada de negociaciones, 
porque nada había de nuevo. 

El general Luque dijo que había recibido 
Mil telegrama del general Aldave á la una 
de la larde, en el" que dice que no ocurre 
novedad alguna. 

El vSr. Canalejas manifestó que, ademas 
de la cuestión de presupuestos, se hablaría 
de algo de Melilla. 

El Consejo terminó á las nueve y media 
de la noche. 

Cuando los periodistas, que estañan en 
Gobernación desde las siete, creían que el 
Sr. Barroso iba á- darles una referencia am-
plíáima, se encontraron con que el minis
tro se limitó á entregarles la siguiente no
ta oficiosa, que dice asi: 

«El ministro de Hacienda hizo una detalla
da exposición de cuanto concierne al estado 
iactuai de la Hacienda pública, examinando 
l a marcha del presupuesto de 1912, las_ ci-

• iras probables para el de 1913 y las obliga
ciones contraídas por consecuencia de las 
leyes votadas en Cortes para los años su-
eesivos hasta 1918; presentó la-liquidación 
de los gastos ocasionados por las operacio
nes militares en Marruecos desde su co
mienzo en 1908 y los correspondientes al 
año actual de 1912. 

Hizo un detenido examen de la situa-
dón del Tesoro desde el año 1900, consig
nando las cifras actuales, y acompañó to
das estas explicaciones con cuadros gráfi
cos, representativos de los gastos de los 
(diversos departamentos ministeriales y de los. 
•balances del presupuesto durante el último 
decenio. 

Pasa después á examinar los ingresos, 
;on los cuales se deberá hacer frente á las 
obligaciones del actual, y de los futuros 
presupuestos, especificando las bajas proba, 
bjes que por diversas \causas habrán de 
producirse, así como los aumentos, que con 
el orden y la buena administración podrán 
obtenerse en el porvenir. 

Como resumen final de este trabajo mani
festó su juicio de que la situación presente 
de la Hacienda española, no és, por fortu. 
na, ni comprometida ni crítica, pero que me-
íece la atenta consideración del Consejo, para 
fas resoluciones que convenga tomar. 

El Consejo, después de enterarse con todo 
interés de los datos presentados y de los 
esclarecimientos que cada ministro solicitó, 
acordó por unanimidad adoptar reglas gene
rales, á fin de proceder con toda serenidad 
á la redacción de los presupuestos _ tpara 
1913, poniendo, desde luego, en práctica to
das aquellas medidas de verdadera higiene 
administrativa, para contener los gastos 
dentro de los límites impuestos por las cir
cunstancias é introducir en los réSjrectivos 
departamentos cuantas economías sean com. 
.patibles con la buena realización de los ser. 
.vicios públicos, índi^peiisables para la vida 
Üel Estado. '_ "t 1 '̂- - -«• ^ 

La próxima semana se dedicará por todos' 
los ministros á trabajar en sus respectivos 
presupuestos, y en los primeros días' de la 
inmediata se. reunirá de nuevo el Coüsejo 
para examinar el plan general. 

Se aprobarán los siguientes expedientes: 
Reglamentación de permutas con peque-

Sas parcelas de montas del Estado. 
Indultos de Vieimes Santo. 
Nombramiento de un representante de Ma. 

riña y otro de Fomento, para que propongain 
tnedidas que deban adoptarse para reglamen
tar ía pesca del salmón. 

Convertir en Real decreto la Real orden de 
Dicietíibre de 1903, que declaró comprendí, 
lio en el concepto dé ensanche de Barcelona 
todo el perímetro afectado por el plano de 
J). Ildefonso'Cerda.., 
, Atóstiz-ando al Ayuntamiento de Baroelo-
tia para contratar un empréstito de 10.000.000 
ide pesetas para la urbanización del ensan
che ; y 

Concesión de una gran cruz de Beniñcen. 
fría.-. 

DE ESTADO 
En la tarde de hoy se ha celebrado una 

áiueva reunión de comisionados ©n el acuer. 
.ido franco-español, para continuar en sus d'&. 
liberaciones. 

El Sr. García Prieto ha quitada toda.im. 
portancia á la noticia, que dice ser total
mente falsa, de desavenencias surgidas en. 
tre el Sr. Canalejas y él, resj>ecto á la cues. 
Jtión marroquí, pues en esto, como en todo, 
inarchau de perfecto acuerdo. 

+ 
Hoj- se ha desmentido la versión de que 

'•M. Geoffray vaya á Viena. 
El íír. (iarcía Prieto, sin embargo, ha he

cho constar que la referida Embajada se 
halla \acante, \jcro que no tiene conocimien. 
i.0 de que el designado vaya á ser el repre-
ieentantc aetual de Francia en nuestro país. 

NAVARRO REVERTER, HABLA 

El ministrtí de Hacienda ha sido ayer 
folgo comunicativo con los perjíxlistas, y en 
6U charla amena nos ha dado á conocer que 
•había estado en el ministerio de la Guerra, 

infoiinándose de los gastos de la campaña de 
Melilla desde 1909. 

Después dijo que había dado cuenta al se. 
ñor Canalejas de la situación actual de la 
'Hacientíb, asegurando que el préndente 
del Consejo no puso cafa de. buenos ami. 
gos. 

El estado de nuestra Hacienda—continuó 
el ministro—no es ni mucho menos desespe
rado, aunque es indudable que es algo apura, 
dillo. 

Desmintiendo'los rumores circulados es
tos días, sobre supuestas actitudes suyas, tei>. 
minó diciendo, que en el Consejo que cele, 
braron ayer tarde presentó á gus compañe
ros de Gobierno el eáqueleto de su labor S.. 
nanciera. 

LDS SINDICATOS RURALES 
- La Comisión de los {Sindicatos rurales y 
Federacióni agraria de Levante, visitó ayer 
al ministro de Fomento para pedirle que se 
devuelvan á los Sindicatos las atribuciones 
que les restó el Real decreto de 23 de Fe
brero del año actual. 

El Sr. Villauueva ofreció estudiar el .asun. 
to, manifestando que él está. inclinado á re. 
solverlo ea conformidad con los deseos de 
la Comisión. 

LAS CORTES 
Por manifetacioues del Sr. Canalejas, pa. 

rece ser que las Cortes se abrirán el día i 
de Mayo. 

M. BEOFFRAY 
El embajdor francés, M. Geoffray, saldrá 

el lunes para Sevilla, donde se propone pa. 
sar las fiestas de Semana Santa. 

LO QUE DICE EL PRESIDENTE 
El Sr. Canalejas, al recibir ayer á los pe

riodistas, les manifestó que no tenía noti
cias que comunicar. 

Hablando de la comida que algunos perió
dicos comienlan diciendo que en ella se ha
bló de asuntos politices importantes, dijo 
el Sr. Canalejas que eso es tuna fantasía, 
pues á la coíuida, que tuvo lugar en el Nue
vo Club, asistieron hasta ocho conservado
res, el Sr. fiato entre ellos. 

LOS FERROVIARIOS 
/ La huelga de ferroviarios de Valladolid, 
ha sido solucionada satisfactoriamente. Una 
Comisión de ferroviarios de Madrid visitó 
ayer mañana al Sr. Canalqasi, para hablarle 
de la construcción del domicilio social, sobre 
el cual hizo el presidente determinadas pro
mesas en el banquete que los ferroviarios ce
lebraron últimamente. 

EMISí̂ ANTES 
El gobernador de Lugo telegrafía diciendo 

que han sido detenidos dos hombres y cator
ce mujeres, que se disponían á emigrar á 
la Argentina llevando documentos falsos. 

LA SALUD PÚBLICA 
El gobernador de Tarragona dice que, en 

unión del doctor Murillo,- ha visitado las po
blaciones de Riera y Vendrell, donde ha po
dido comprobar que la salud pública es ex
celente. 

¿DESAVENENCIA? 
vSe da- cómo seguro—^y de público así se 

dice,—que entre-los Sres. Cans^ejas y García 
Prieto existe gran desavenencia en el m^odo 
de apreciar las cuestiones de Marruecos, sien
do esta la causa principal de la dilación que 
siufren.las ííegpciaciones. ^ 

Majestad el Rey, y en ella tomarán pai'te to
das, las bandas de música que por aquellos 
días se encuentren en nuestra ciudad, y que 
recorrerán gran número de calles de la 
misma. 

La Diputación concedió uai premjío de 5.000 
pesetas para la celebración dé un concurso 
hípico nacional, que será de verdadero in
terés. -• - -
" También se igiigue titabajando con ardor 

para qu^ la fiesta de aviación sea un hecho. 
Se tiene el propósito de organizar una se
mana de aviación, con grandes prerñios. 

Según parece, será contratado el aviador 
Garnier. 

FltÓN. 
Pmplona, 2S-IU-gi2. 

IfllOlilO l i l i para cuellos, puños y C3-
misas.—Sass E^ateoj t. 

DH LA -GASA- REAL 
Hoy á las diez y media de la mañaiKi, 

habrá capilla pública en el Regio Alcázar, 
correspondiente á la festividad, del día. 

—Ayer cumplimentaron • á S. M. el Rey 
los marqueses de Sancha y de 'Valdeigle-
sias, el .senador D. Manuel Taboada y^ de 
la Riva, D. Rufo - Rendueles, D. A. Masse-
net, D: Miguel Ángel Cruzade, D. Fran
cisco Barber, D. Enrique Macpherson, don 
Antonio Prats y una Coniísión del Club Al
pino, que ofreció á S. M. la presidencia 
honoraria de esta Sociedad. 

—S. M. la Reina fué cumplimentada pdr 
la condesa de ZuLiría y la señorita de Ba-
rrenechea. 

—Ayer prestó su primera guardia la da
ma particular de la Reina Doña María 
Cristina, señorita doña Luisa Silva, hija 
del conde de Pie de Concha. 

—La familia real dio ayer tarde los pa . 
seos de costumbre. 

—S. M. el Rey estuvo jugando al polo en 
la Casa de Campo. 

jiroioios espirUes para seioras 
CONVENTO DE MARÍA REPARADORA 

Empezarán el 13 de Abril, á las seis de la 
tarde, para terminar el 31, á las ocho, con la 
misa de comunión general. 
' Estarán á cargo del reverendo padre Juan 

"V. Oliver-Copons, S. J. Las señoras que 
deseen hacerlos pueden dirigirse á la -reve
renda madre superiora del convento,'Tori-
ja, 14-

de un día á otro, la llegada de la Comisiéii 
jque viene para praoticat pruebas en el citado 
cable y designar terrenos para el emplaza, 
miento de las'nuevaá casetas, fíállase ahora 
dicha Comisión en Melilla, y por los. malos 
tiempos es por lo que no lia venido aún. 

Cc^. objeto de-hacer la pre;wiitación oficial 
al nuevo comandante militar de la plaza, te-| 
niente coronel Sr. Gavila, de los íuncip. ¡ 
narictí de la misma, tuvo lugar una reunión 
de todos-, tanto niilit-'.rcs como civiles, -ien-' 
do uiíos y otros acogidos con frases de cariño 
y amistad por dicho señor. 

Con el mismo objeto ha vcjúdo de nues
tro •v-ccino campo una Comisión compuesta 
r-'jr varios amigos del poblado de Ajdir 
'{kabila de Bcni-Urriagel), los cuales han 
hecho grandes protestas de amistnd á Espa-, 

i ña, retirándose á s u s aduares muy satisfo.! 
¡ellos de la acogida que les ha hecho la nuc-: 
iva autoridad, y decididos, cedían, á com-; 
' placerle y acatar sus órdenes. | 

Hoy lía llegado un amigo nuestro, que; 
fué cogiiio por la harka al dirigirse con sus ' 
géneros á Melilla, el cual, al ser interroga
do por mí sobre T̂ i situación de las fuerzas 
de la harka, me dice que están inuy causa
das de la campaña, y que muchos verían 
con gusto la terminación de la misma, ocu
pando los españoles todo el terreno del Rii. 

Dice también qi.c Mohán Amizzian, prL 
mer jefe de la harka, háescr i to á las kabi-
las manife.-tando lo apurado que se encuen
tra, y pidiendo .grandes auxilios de todas las 
kabilas,' á las que hace presente que, de no 
ayudarle con grandes refuerzos, se vera 
obligado á retirarse, por considerar.se impo. 
tente ante las fuerzas españolas. 

Igualmente me ha manifestado que en cl 
último combate han tenido muchas bajas, 
pues sólo de la kabila de M'Talza murieron 
37, y un gran número de heridos. 

ANCO DE ESPAXNA 
«•#"i**fc^#^«i 

4 3 s o r t e o gsara £a asn@3*ti3zaeíón d e Ea 
Eiauíia a t 5 {sseí* iOO> 

Debiendoi acomodarse la amortización á 
lotes cabales, corespoiide amortizar en este 
trimestre, qr^e vencerá el 15 de Mayo próxi
mo, la suma de dos millones cuatrocientas 
trcirda y cinco mil pesetas por los títulos 
í.-n;itidos en virtud del Real decreto fecha 19 
de M.ayo .de 1900; seiscientas setenta y siete 
•¡¡til quinienic.s pesetas, por la er.iisión de 
igual Deuda, según Real decreto de 5 de Ju
nio de 1902; 3' trescientas setenta mil por la 
ampliación de la misma Deuda según Real 
decreto de 15 de Abril de 1906 cuyos cuadros 
respectivos son los siguientes: 

j Q U E R É I S AUTOMÓVILES EXTRASI -

.̂ ._ • <. '••">---t!g^WRAB' El.'-" "'" 

LdRRAINE DETRICH 
Sociedad EXCELSIOR 

S A I . A 3 , 5 . — T E L E F O N O 3 . 8 2 6 . 

PQSTAI. 

ÍÍOTÁS ]?ÁVÁEMS 
Las Juntas nombradas al efecto y que en

tienden en^ la confacción del programa" déi 
festejos qtte han de acompañar ,á la celebra
ción de la memorable batalla del año 1213 no 
se da momento de-reposo para ,que la-exce
lencia y número de éstos sea el mayor po
sible. 

Para a.si.9tir á la Semana Social se han ins
cripto gran número de personalidades ecle-
siástica.s y civiles; entre las primeras pode
mos anotar al excelentísimo é ilustrí,simo se
ñor nuncio de Su vSantidad, el excelentísimo 
Arzobispo de Zaragoza y un regular númeio 
de ilustres prelados, entre los que se en
cuentra el de Jaca. 

l/os señores que hasta ahora tongo noticias 
que van á dar conferencias son los siguienr 
tes: El Sr. Rodríguez Cepeda, algunas sor 
bre «La organización gremial en la Edad 
Media». El Sr. Marín Lázaro, tres sobre «Idea
les, programas, organización y fuerzas del 
socialismo en España». El excelentísimo se
ñor vizconde de Eza, sobre los «Medios de 
sostener la eficacia de la ley de Sindicatos 
agrícolas». El Sr. Moran diseitará «Los obre
ros del campo y los vSindicatosi agrícolas». Y 
por último, cl Sr. Pos'se y Villelga, ledactor 
notable die la valiente Gaceta del Norte, que 
dará u,na conferencia sobre «La vida social 
del país vasco». 

Como he. dicho anteriormente, lea que an
teceden son iiu'icamente los que yo tengo no
ticias, juntamente con las que darán los ilus-
trísimOs Obispos. 

La retreta militar .será un acontecimiento; 
se celebrará una noche que se encuentre Su 

La Real Academia de Ciencias Morales y 
Políticas celebrará junta pública hoy, á la.í 
tres de la tarde, para dar posesión de plaza 
de número al académico electo üustrísimo 
Sr. D. Rafael Ureña y Smenjaud, quien lee
rá su discurso de entrada, cuyo temai es «Una 
tradición jurídica española. La autoridad pa
terna como el poder conjunto y solidario, del 
padre y de la madre» ; contestándole, á nom
bre del Cuerpo, el Excmo. Sr. D. Félix de 
Aramburu y Zuloaga, académico de número. 

E S P S J 9 , 13 y IS. 

La Sociedad Tranvía del Este de Madrid 
ha solicitado la concesión de un tranvía eléc
trico que partiendo del final de la calle de 
Alcalá, termine unoS metros más allá de la 
puerta que da acceso al cementerio de Nues
tra Señora de la Almudena. 

Bajo la presidencia del gobernador interino, 
y con asistencia del ilustrísimo setñor Obis
po de MadridrAlcalá, se ha reumido la Junta 
de Socorros, acordando repartir en todos los 
pueblos de la provincia donativos en metá
lico á las víctimas de las últimas inunda-

EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREYIJÁNO 

POR CORSEO 

ALHUCEMAS 25. 

Refieren noticias del campo que en el zoco 
de ayer, el caíd vSi Mohán Arus, de la kabi
la de Beni Boaiech, consiguiendo convencer 
á los concurrentes, impuso que todos los ví
veres que lleven a Melilla vayJín por tierra, 
con cl fin de que satisfagan derechos á Mohán 
Amizzian, castigando coni fuertes multas á 
los que traigan sus géneros á nuestra j)laza 
ó los conduzcan á Melilla por medio de bar
quillas, considerándolos,como traidores á su 
causa y defraudadores de recursos para 
p<:íder sostener la actual campaña. 

No obstante todo lo manifestado y acorda
do en el campo, siguen nuestros vecinos tra-
j'cndo sus géneros á nuestro mercado. 

A pesar de coíitinuar la avería del cable 
de ésta á Peñón de la Gomera, y merced al 
grande esfuerzo del personal dte esta estación 
telegráfica, que se excede en el cumplimien. 
to de su deber, se ha sostenido la comunica
ción" con aquella plaza, cursandotodo su ser. 
vicio para y de la Península. Es esperada, 

Fsndu píbílew.-Tntarior 4 í/0 oont.*. 
I¿em fin de mes 
I4«m ñn pró i imo 
Amortizablo i 0/0 
ídem « 0/0 
CídiilM B . Hípot.* d» Espafl» 4 6/9... 
ObIÍB. municipales por Resultas 4 0/0. 
Id. 1908 lio. Deuda y Obras 4 1/2 0/0. 
Obll9áci»ne».-C. E . M. Tracción 5 0/0. 
C»sino ds Madrid 6 0/0 
Ferrocarri l VaílaJolid k Ariza 6 0/0... 
Oomp.» Madrilofia Electricidad 5 0/0. 
Sociedad El íc t r ica del Mediodía 
Elsclricjdad do Chamberí 5 0/0 
Sdad. G. Aíucarer» do España 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Ateion»».-Banco Hispano - Americano. 
ídem da España 
ídem Hipotecario de España 
Idam da Castilla 
ídejn do Qijóu 
Idarai Ht r ro ro 
Idam Español de Ci-édito 
ídem Español del Bío de la P la t a 
ídem Centra! Mexicano 
Unión Española de EIPIOHÍTOB 
Compañía .arrendataria do Tabacos... 
S. Q. Aru<í&re-a España . Prtffrsntes. 
ídem. Orülnarla» 
Azufrera del Coto de Hellín 
Sooiedad Electricidad de Chamberí . . . . 
ídem de id. del Mediodía 
Ferrocarri l del Norte de Espaí ta 
ídem Madrid í Zaragoza y Alicante. 
Comp.» Eléc . Madri leña do Tracción. 
Unión Eesinera EspaKoIa 
Unión Alcoholara Española 
Altos Hornos d» Bilbao 

ts.ae 

Si,ii 
93,70 

191,15 
1SJ,9S 
8«,at 
ss.so 

83,30 
ss,u 
9S,46 
93,7a 

ioi.ie 
193,SS 

S0..30 
01,60 103,«e: 030,0« 

iOl.óO^OSS.SS 
197,50 eco.oa 
ss.so 
ss.oo 
7S,«d 
8125 

14'2,SO 

09,99 

09,oa 
84,00 
«9,93 

U3,e9 
450,60 iiS.OO 
S49,«0|9Ge,eS 
87,eo: 83.$e 

Í73,a0! 000,90 
399,00 9di,«0 
118,00 118,00 
474,90 4 7 ^ 9 
435,39 993,99 
2S7,«g 900,99 
•84,eu %U,90' 

4 3 , 2 Í ; 09,90 
18,£9 
99,90 
as,09 
34,99 

499.90 
479,90 

98,09 
93,99 
89,t0 

S«9,09 

90,00 
09,09 
09,90 
09,99 

009,00 
000,00 

09 09 
03,99 
99,99 

993,00 

CAMSIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Par í s , 107,6.); Londres, 27,16; Berl ín, 133,50. 

BOLSA DE BARCELONA 
•Intorior i xiav 100 oontado, 85,20; í d e m fin de 

mes, 85,32; Idoni fin próximo, 85,47; Amonizublo 
5 por 100, 101,15; Acciones ferrocarril Norto do Es
paña, 9S,80; ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 
96,35; í d e m Oronso á, Vigo, 24,40. 

BOLSA DE BILBAO 
Amortiz.iblo a por 100, 101,30; Banco do Vizoa.ya, 

294,00; Orúdito Unión Minera, 4R0.O0; Ilidráulicíi, 
F K * » ! ' , 135,00; ObUgacionos íciTocan-il Asturiaa-Ga.-
lioia-I.'OüU, 77,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exfcea-ior español i por 100, 95,32; Renta, francesa 
S por 100, 93,20; Acciones Kioiinto, 1.922,00; Idom 
Banco Nacional do Mójico, 927,00; í d e m Banco de 
Londres y Méjico, 345,00; Idom Banco C-entral Me
jicano, 395,00; Idom Banco Español del Río de l a 
Pla ta , 440,00; Idom l e r i w w r i l Norbo do España , 
455,00; Idom ferrocarril do Madrid á Zai-a^roza y 
Alicanto, 445',00; Idom Crédit Lyonnais , 1.511,00; 
ídem Comp. Na.t. d 'Escpto, PEÍ ' ÍS , 938,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 93,25; Consolidado in
glés 2 1/2 per 100, 7S,37; Ren ta a lemana 3 por 100, 
S0,50: Brasil 1889 4 r-or 100, 88,75; í d e m 1893.5 
ix)r 100, 101,00; Uruguay 3 1/2 por 100, 74,75; Me
jicano 1899 y por 100, 101,00; Plata- en barras onza 
Stand, 26,08; Cobro, 6S,,j0. 

BOLSA DE MÉJICO 

Acciones Baneo Nat ional do Méjico, 359,00; í d e m 
Banco de Ijondrcs y Méjico, 219,00; í d e m Banco 
Contra! Mc-jicíuio, 157.00; í d e m Banco Oriental de 
líéjico, 135,00; ídem Descuento cspaiíol, 108,00; 
ídem Banco MercHntil Monten-ey, 130,00; Idom 
Banco Mt-rcintil Voracruz, 147,00. 

BOLSA DE B U E N O S A I R E S 

Acciones Banco do la Provincin, 188,30; Bonos hi
potecarios ídem id. 6 por 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acoionca Banco de Chile, 232,00; Idom Banco Es
pañol do Chilo, 152,00. 
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Las sorteos .tenílráii lugar públicamente ea 
rí Fíáón <le Juntas geiierak.=; del Banco el 
dí;i 15 (le Abril próximo á las once en punto 
do la mañana y los presidirá el g-oberna<kir 
6 un_s;abgobern;idor asi,stien<ío, además, una 
Comisión del Consejó, el secretario y el in. 
lervcntor. 

Par cada serie se liará un sorteo inclenen-
dicute, introduciendo en un globo las bolas 
que representan los títulos que de cada una 
existen en circulación, y extrayendo á la 
suerte las que correspondan al trimestre im. 
dicado anteriormente, entendiéndose con re.-i-
pecto al cuadro primero que un. las serie,'» 
A, B, C y D comprende cada bola diez títu
los y cinco en las series E y F ; con respecto 
al cuadro segundo, que en las series A^ B y 
C, cada bola comprende diez títulos y tmo 
sólo em las series D, E y F ; y con respecto al 
cuadro tercero, enj las series A y B, cada bola 
comprende diez títulos y uno sólo en las se. 
ries C, D, E y F . 

Las bolas sorteables se expondrán, al pú. 
blico para su examen antes de introducir
las en el globo. 

Se anunciarán en los periódicos oficiales 
los números de los títulos á que liaya corres
pondido la amortización y quedarán expues
tas al público, para su comprobación, la.si 
bolas de cada serie que hayan sido extraídas 
en el expresado sorteo. 

•<• 

Desde el día 1 de Abril próximo se paga» 
rán los intereses de la Deuda Amortizable 
al 4 por 100, de vencimiento del mismo día, 
á los portadores de talones de la Dirección 
general del ramo, hasta el número 325 y los 
números 1 al 9 de los títulos amortizados-
de la mencionada Deuda. 

"Se pagarán, igualmente desde dicho día , , 
los intereses del citado vencimieato á los 
portadores de talones de facturas de Deuda; 
pei-petua al ,4 por 100 interior^ hasta el nú--
íiieió 3.050 y los números i , .3, 5, 6, 8 á 13, 15,; 
16, 18, 24, 38 á 30, 32 á 42 y 78 á 349 de Ins
cripciones nominativas. 

Los correspondientes á los números suce, 
sivos, de una y otra clase de Deuda, se pa
garán á medida que se reciban los avisos da 
la citada Dirección. 

Asimismo se pagarán los jintereses^ d« 
igual vencimiento de dichos valores, á loa 
que los tengan depositados en estp Banco. 

Madrid, 30 de Marzo de 1913.—Él secreta'.-
rio general, Gabriel Miranda. 

ofrece indicar gratuitamente á todos los qua 
sufren de reuma y gota, neurastenia, asma, 
estómago, diabetes, debilidad general, flu* 
jos, anemia, tisis, enfermedades nerviosas, 
etcétera, un remedio sencillo, verdadera ma
ravilla curativa, de resultados sorprenden
tes, que una casualidad le hizo conocer. Cu
rada personalmente, así como numeroso» 
enfermos, después de usar en vano todos loa; 
medicamentos preconizados, hoy, en reco'» 
nocimiento eterno y como deber'de concien
cia, hace esta indicación, cuyo propósito, 
puramente humanitario, es la consecuencia 
de un voto. Escribid á Carmen Hd. García^ 
Aribau, 24. i.»—BARCELONA. -

:3:ai 
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^BEilOS Í M O B E S 

KÜMEE03 

25 887 
19 160 
17 733 

1 22 484 
26 818 

1 17 348 
! 28 385 

7 160 
1 9 082 
; 14 923 

30 799 
19 490 
21 812 
7 959 
8 812 

12 739 
14 263 
20 390 
!2 300 
11 477 
28 392 

PBEMI03 

100.000 
eo.ooa 
20.000 

1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 

POBLACIONES 

Palma de Mallerca.—ídem.—ídem. 
Burgos.—Valencia.—Alicante. 
Valencia.—San Sebastián.—Zaragoza 
Pamplena.-Barcslona.-ídem. 
Ceuta.—ídem.—ídem. 
Zarageza.—Valencia.—Alicante.. 
Ceuta.—Barcelona.—Palma de Mallarca 
Caruña.—Savilla.-JVladrld. 
Barcelona.—Sevilla.—JVladrid. 
Sevilla.—San Sebastián.—Madrid. 
iVladrid.—ídem.—ídem. 
Palafrugell.—Barcelona,—ídem. 
F«rtuna.—San Roque.—Stvilla. 
JVladrid.—La Unión.—Palma JVlaUorca, 
Sevilla.—Barcelona.—Madrid. 
Jerez.—Barcelena.-Madrid. 
Sevilla.—Madrid.—ídem. 
Barbastro.—Barcelona.—ídem. 
Madrid.—Idera.-Gijón. 
Barcelona.—Melilla.—Madrid. 
Línea de la Concepción.—ídem.—Idsm. 

99 arioximaciones de 300 pesetas cada una para los 99 números 
festante? de las centenas de los dos premios primeros. 

2 ap. iximaciones de 800, 600 y 544 pesetas cada una para los 
números anterior y posterior de los ti es premios primeros, res
pectivamente. 

El siguiente sortee se verificará el día 10 de Abril y constará de 
6.C-9C t.i.stes al precio de 250 pesetas. 

Í^I?,E32^I.A.IDOS 0035r 3 0 0 IF»EBHO?-áLB 
D.' 

75 
84 
92 
99 

102 
119 
120 
167 
187 
211 
229 
245 
251 
255 
273 
289 
314 
349 
368 
409 
415 
437 
446 
468 
471 
499 
524 
548 
557 
565 
575 
605 
606 
619 
634 
652 
709 
714 
728 

768 
782 
804 
853 
865 
87.6 
941 
945 
975 
986 
988 

Mil 

1 020 
1 030 
1 068 
1 091 
1 100 
1 115 
1 130 
1 198 
1245 
1 246 
1 296 
1 346 
1 366 
1 387 
1 430 
1 497 
1 516 
1 593 
1 643 
1 747 
1 768 
1 769 
1 857 
1 892 
1 -906 
1 922 
1 923 
1 930 
1 936 
1 942 

ir957 
l"990 
1 993 

2 mil 

022 
025 
042 
048 
193 
219 
230 
246 
254 
275 
300 
32£i 
326 
352 
358 
351 
381 
392 
401 
413 
416 
459 
476 
481 
486 
489 
550 
569 
620 
628 
644 
053 
693 
699 
702 
753 
780 
782 

786 
799 
814 
829 
848 
923 
936 
957 
979 
994 

3 mil 

015 
021 
039 
043 
056 
117 
126 
129 

621 
638; 
699» 
7761 
8241 
836) 
868S 
385) 
905) 
918 
9331 
950) 
976 
979 

4 mil 

3 132 
3 138 

144 
154 
165 
168 
185 
205 
266 
280 
376 
439 
440 
494 
496 
503 
511 
537 
538 
539 
562 
580 
595 

717 
722 
769 
829 
848 
906 

5 mil 

031 
034 
052 
088 
093 
096 
118 
157. 
187 

4 251 
4 253 

300 
318 
325 
417 
440 
458 
459 

4 485 
4 498 
4 519 
4 549 
600 
617 
638 
644 
652 

6 mil 

6 070 
137 
149 
151 
174 
187 

119 
134 
166, 
184 
187 
188 
203 
210 
226 
237 
328 
356 
366 
402 
414 
436 
459 
474 
561 
573 
583 
604 
680 
702 
703 
728 
759 
776 
831 
920 
962 
966 

176;8 
221 !8 
23018 
256'8 
288,8 
289'8 
303 8 
361 ¡8 

196;7 399 8 
289 7 401 8 
297 
298 
305 

e 3U 
6 384 
385 
546 
583 
584 
629 
642 
652 
665 
726 
750 
815 
867 
874 
881 
889 
917 
948 

6 964 
6 983 
6 992 
6 993 
6 999 

7 mil 

7:027 
7 037 
7 110 
7 115 

402 j 8 
524,8 
009:8 
635 
667 
674 
756 
805 
826 
827 
881 
886 
951 
962 
964 
976 
978 

S mil 

8 060 
8 081 
8 083 
8 089 
8 090 
8 094 
8 177 
8 193 
8-201 
8 21119 
8 280 
8s237 
8 314 
8 331 

359 
400 
410 
421 
434 
435 
440 
464 
513 
532 
534 
540 
566 
648 

8 657 
8 703 
8 714 
8 74! 
8 795 
8 796 
8 831 
8 852 
8 864 
8 905 
8 917 
8 932 
8 968 
8 977 
8 994 

9 mil 

000 
057 
076 
092 
153 
176 
188 
192 
231 
248 

321 
344 
357 
365 
395 
401 
444 
467 
486 
537 
560 
584 
801 
607 
635 
679 
713 
716 
725 
758 
766 
815 
848 
878 
882 
977 
995 

249 
295 
305 
350 
374 

10 mil 

276,10 
317110 

00: 
028 
029 
060 
063 
070 
077 
142 
170 
185 
188 
194 
198 
229 

385¡11 
389! 11 
43341 
456ill 
478 11 
498 
505 
626 
550 
640 
642 
662 
678 
731 
759;11 
764; 
772/2 
8401 
853,12 
890,12 
952 12 

471 
519 
534 
612 
653 
664 
705 
708 
731 
760 
780 
785.12 
803,12 
810 12 
850 12 
869 12 
917:12 
925 12 
929 12 
984;12 

12 
mil 

527113 
609 13 
627 
628 
653;13 
693113 
769 13 
794:13 
796 
801 
824 
835]13 
842.13 
869'13 
891113 
906! 
903Í/4 
937 

966 

/ / mil 

018:12 
044:12 
100'12 
117 12 
175'12 
210,12 
212'12 
289! 12 
309|l2 
326112 
•342; 12 
353! 12 
410:12 
422'12 

007 
013 
037 13 
062113 
115¡13 
12i!l3 
153.13 
104'13 
165:13 
234¡13 
256113 
268'13 
278.13 
308^13 
318'13 
ñ49''13 
•373 i 13 
•4'JG,i3 
409113 
443'13 
52i,13 

14 
14 
14 
14 

mil: 14 
14 

937 
973 
991 

007 
063 
102 

14 
14 
14 

108|14 
16l|l4 
235il4 
230'14 
276'14 
322114 
325114 
349 14 
403 14 
4S0ll4 
539¡14 
554114 

-56iil4 
•630,14 
'631:14 
63;; 14 
637!14 

694 
695 
703 
708 
809 
814 
819 
831 
839 
853 
884 
892 
923 
934 
862 

mil 

026 
041 
047 
060 
071 
090 
116 

797 
814 
831 
863 
883 
888 
914 
916 
928 
950 
954 
976 
988 

15 mil 

15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 

134Í15 
136:15 
230|15 
234!15 
265¡15 
29l!l5 
346|15 
353¡15 
375¡15 
410 15 
462 15-
464ll5 
522¡15 
523h> 
67á:i5 
•7Ü0,15 
7Ó9I15 
7!1¡15 
782115 

026 
064 
102 
152 
170 
171 
191 

701 
726 
729 
742 
751 
799 
800 
814 
816 
834 
857 16 
878:16 
881 16 
934 16 
976 
992 

16 mil 

566 
582 
595 
612 
649 
688 
694 
710 
711 
758 
779 
856 
875 
964 

17 mil 

17 
17 

000 17 
005'17 
007117 

196116 
197¡16 
203 i 16 
210 16 
33346 
333:16 
353¡16 
392 16 
399 16 
401 16 
409,16 
420:16 
420:16 
441I16 
488¡15 
536|16 
543"fl6 
353jl6 
574|lo 
503¡io 
620:16 

054 
075 
103 
162 
188 
191 
236 
279 

17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

291117 
303 17 
317 
338 

17 
17 

332 17 
.?.79 17 

014 
032 
052 
073 
079 
125 

708 
718 
755 
765 
769 
777 
782 
833 
836 
850 
892 
917 
925 
933 
953 
981 

18 mil 

020 
038 
102 

572 
651 
654 
666 
673 
683 
700 
719 

584 20 
655 20 
664 20 
713 

720 19 
726 19 
736 19 
826 
830 
838 
879 
882 
898 
903 
928 
931 
939 
954 

721 
724 
730 
743 
760 
831 
861 
903 

20 mil 

20 

393 17 
401I17 
•427:17 
435,17 
495117 
503.17 
523 17 
348; 17 

147118 
163¡18 
197 18 
22948 
244:18 
253!18 
275¡18 
292'18 
294 18 
293118 
303¡18 
304118 
378¡18 
43318 
481 48 
513:18 
563,18 
631¡IS 
U§9¡18 
GOóllS 
707!18 

145¡18 
148 18 
151 
170 
175 
!81 
241 
305 
308 
313 
318 
341 
413 
431 
435 
458 
470 
47C 
489;19 
520; 19 
529'19 
553;i9 

968,20 
975 20 

20 
19 mil 20 

20 
024 20 
088'20 
126120 
212 20 

928¡20 
967120 
969¡20 
670 20 
986120 
992 20 

20 
50 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

215 
227 

012 
023 
030 
043 
078 
080 
099 
126 
133 
138 

416 
444 
469 
497 
504 
520 
572 
576 
589 
591 
609 
631 
648 
668 
720 
740 
788 
805 
809 
848 
864 
885 

322 
343 
373 
376Í22 
435122 
472¡22 

364 
394 
418 
475 
55! 
581 

477 
626 
668 

637 23 

587 
595 
602 
615 
625 
640 
661 

670 22 
681 22 
707 22 
742 

916 21 
949 21 
953 
975 

21 mil 

266 20 
303'20 
306 20 
310 20 

141:21 
153:21 
157 21 
209 
221 

347 
365 
410 
412 
478 
525 
559 20 

280121 
251¡2! 
260,21 
284 21 
333!21 
365'21 
380¡21 
402^21 

070 
087 
107 
110 
119 
124 
131 
178 
202 
236 
248 
266 
273 
317 
318 

749 
802 
811 
850 
853 
891 
910 
912 
913 
9381 
928123 
972 23 
990 23 

23 
mil 23 

23 

648 
655 
666 
745 
763 
776 
793 
819 
880 
885 
888 
938 
982 

041 
069 
099 

23 mil 

019 
025 
046 
139 
153 
164 
180 
197 

655 24 
723 24 
736¡24 
749¡24 
776 24 

440 
441 
474 
487 
491 
507 
513 
518 
526 

779 
814 
820 
879 
923 
928 
945:24 
972¡24 

24 
m¡7!24 

¡24 
030:24 
039 24 

543 25 
578125 
596 25 

316 26 
827 26 
357¡26 
404126 
429¡26 
431125 
434126 
520^25 
522,26 
525 26 
567 

274 27 
31527 
335127 
371127 

526128 

417 
418 
448 
486 
487 

549 
557 
594 
674 

483'29 
487 ¡29 
499'29 

647 
659 
731 
736 
762 
813 
838 
843 

574 
604 
681 
702 
764 
770 
783 
836 
862 

525 27 
533 27 
561:27 
593 
494 
619 
079 27 
681'27 
756,27 
787 27 

691 28 
717128 
726128 
732128 
736¡28 
755128 
759:28 
761Í28 
771¡28 
807 28 
868'28 
936 28 
951 

053 
063 
074 
094 

851,25 
852125 
853¡25 
855¡25 
855'25 

875:26 
907.25 
940 
973 

797 
897 
937 
958 
969 

27 
973 
981 

28 mil 

578 
597 
731 
791 
796 
871 
898 
921 
927 
953 
954 
953 
955 
991 

29 mil 

28 

108;23 
124 23 
162Í23 
195123 
207!23 
235!23 
238¡23 
281¡23 
299123 
302'23 
346'23 
3 5 0 . ^ 

199:24 
204:24 
260I24 
315¡24 
349124 
397 24 
393 
423 
467,24 
'4S7;24 
529 24 
562'24 
564J24 

095:24 
122124 
176¡24 
188 
190125 
2001 
205'23 
235¡23 
247¡25 
250¡23 
293 i 25 
297 25 
307125 
333 25 
309i25 

859 
873 
924 
926 25 
942; 
944'25 
977 26 

i 25 
mil 2ü 

26 
006 
053 
099; 26 
113:26 
124¡26 
138¡26 
167¡26 
252 26 
269,26 

975 26 
989! 
990'27 

I 
ra//|27 

;27 
023127 
029:27 
040; 27 
034'27 
059¡27 
069 ¡27 
075¡27 
124:27 
16l|27 
171127 
172¡27 
188:27 
238¡27 

973,28 
28 

mil 

014 
020 28 
027-28 
081 ¡28 
097¡28 
i'79 ¡28 
221¡28 
243 28 
255'28 
298 28 
374 28 
453:28 

025 
047 
1!9 
122 

001 

650130 510 
051 ¡30 54? 
057¡30 558 
658'30 603 
689 
G90 
762 

30 723 
30 72Q 
30 770 

772¡30 830 
813:.30 855 
816!30 862 
852130 878 
932 
953 
953 
990 

30 mil 

180 29 
183:29 
201.29 
224.29 
232!29 
254,29 
2Gú,29 
275!29 
310!29 
33.1:29 
345 29 
391:29 

111 ¡30 
117130 
13730 
152Í30 
192¡30 
196130 
245,30 
252 
270 
297 

479 
482 
487 

393 
409 
442 
444 

258:27 496 28 464,29 

312130 
325¡30 
33130 
411 30 
426!30 
430!30 
434 30 
530 30 
537 ¡30 
540 30 
557130 
57930 
593 30 

036 
067 
076 
088 
090 
110 
117 
153 
163 
165 
207 
255 
287 
299 
320 
330 
332 
357 
390 
391 
395)-. 
409 
412 
438 
455 
463 

30 922 
30 930 
30 958 
30 964 
30 975 
30 992 
30 995 
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Sociedad ''Excelsior'' Co usfricil Compraventa, reparación y ^ 
Accesorios de antomóyiles 

R@pr©33nt3Clón @xolu3iv3 cJ@ Í3 
UORRAIIME DI E T R I C H El coche más silencioso y económicOe-S AL AS, 5.-

Eeligiosas 
Sanios l̂ cBjlMjás hoy. 

•Domingo do Ramos. Sautos 
Ittoés, piwfeta, Pólix, Ancsio y 
fcenjamín, mártires; Beatos 
Amadoo y Juan do Tolosí, con-
líjsoros; y Saatas fíalbina, y 
tornclia, vírgenes y máriirte. 

+ 
•En la Catedral, á los ilíez, 

(¡enáición y distribución do ¡mi
mas y ramos; y k ooaiinuación 
taitiai Bolemno oon l'asián tim-
tada. 

En la Real Capilla, 4 las (hez 
y jjaedia, ídem id. 
' Én ías Monjas Valiosas, íikm 

Ifii ltu9 seis y media Te 'a r.ja^ 
ilana. 

En la Iglesia do la Comp.íñía, 
Santa Isabel y los Donados», 
lUom á las ocho. 

En Jesús, ídem á Jas tolio j 
Inedia. 

En San Josí, San IMclons-'o 
Corazón 'So Mdría iPeflijeias) 
5glc«ie. do Sania Crislma il''i 
lia! de Santa María), Silcsas 
ISan Bernardo), Cristo do la 
Salud, Scrvitas, Descalzas, Kan 
Anión, Paálcs, Carboneras, míe-
isia del Salvador y Sau J.ui^ 
Oonüaga, Sierras do María 
{plaza do Chamberí), Ijaliiict y 
Catalinas, ídem á las nuevo. 

En San Luis, Santa jBíí 'í a-
j'a, San Ginés, San LÍA'BÍÜO, 
Santa Teresa, Ccnccpción. Sal-
•»a4or, San Justo, San AJurtín, 
gan Andró?, Jerónimas (callo do 
Jjista), Buen Suceso y Asilo dr-
Huéríanos, ídem id. íi las nvta-
To y media. 

T.a misa y oficio ton i"'o la 
Dominica. 

X'iíita de la Corto do Mtiiía 
ÍTucitJ'a Señoia ''el .Amor ilcí 
moso en San Gin-'S. 

Eppírita Santo: Adoración 
ICocturna. 

'J'urno: Santa ísab:! do IIi;n 
jn'a. 

Con motivo do coincMir la 
ícttividad do San FruncisLO d'. 
paula 'el Martes Samo, y sun-
3o do todo punto imposi'jle ce 
lobrar en ,su honor ning.'ia ciu 
fo, la Junta directiva do la Con-
gregíuíión, cstabl.>e\da en la 
ígl<riia do Calaíravas, ha ator-
ilado trasladar (1 boicra.'io tri-

iluo, que anualiiicnto so colobra, 
4. los días l.'í, 16 y Vi dii ri'J-
Ijinio mea do Abril. 

Ji03 dos primeros días, per 
Ja Mañana, predicjr'jn los w-
fioroB D. Manuel lüáño?., cape 
ÍJán do la parroquia do Sdn 11-
doíonfo; y D. Í';-.inciw) Ora 
»€ll. 

ÍJOS sennonos do las ',rr5 t.ir-
dco y el último do la maf.ana 
islará á cargo del auditor de la 
Sí'ta, eminontc orador i j . I ii: 
Ca-lpoua;; 

Ija orquesta c t a i á d cargu 
íol Sr. Camínal.i. 

El día 2 do Abril habrá 1K')I-
füición papal, á las nuevo \ mc-
üia do la mañana, on la capi-
Va del Santo. 

4-
La Voncrablo Comunidad de-

líeligia-as de Don Juan de 
Alarcón celebrará los divinos 
i>íieio.s d Domingo do Ramos, á. 
las diez y media, á los que as's-
ícn la-Rtal Archieoí'radía do Jo 
Baniísima Virgen do las Jíer-
iodos. 

(Este per!6c!ic3 se publica 
aon censura eclesiástica.) 

1M8AD Á DIOS EN CARIDAD Pail EL ALMA 

DEL SEÑOR 

D i Jian Sil D 

6ra9 IsoilidéG de eaispsnas j liliiríti de tép de torre 
x>s 

QUE FALLECIÓ EH MADRiD, A LOS 20 AÑOS, 
EL 3 HE AEESIL 0£ ÍSif 

Sus desconsolados padres, hermanos, hermanos políticos y sobrinos, 

RUEGAH le encomienden á Dios en sus oraciones. 
Todas las misas qus se celebren el dia 1.° en la Iglesia 4ei Sagrado Corazón 

de jesús y San Francisco de Borja (calle de la Flor), y en la del Espirith Santo 
(calle áe Valverde), y todas las del dia 3 en la parroquia de San Mofees (calle 
de San Leonardo), Convento de Padres Capuchinos de El Pardo, Monasterio 
del Escorial y en la Parroquia y Padres Franciscanos de Zar-auz (Guipúzcoa), 
serán aplicadas por el eterno descanso de su alma« 

Los Exemos. y Revmos. Sres. Pronuncio, de Su Santidad, Arzobispo de To
ledo y varios prelados, tienen concedidas indulgencias en la'forma acostum
brada. 

Hijos de Ignacio MUFM 
Gran diploma da honor y medalla ds oro en la Exposición 

HIapano-Francssa de Zaragoza en 1908. 
GALLK DE FRAHCM Y POftTAL DE URBIHK 

V I T O R I A (Álava) . 
Eita anlí|!ua j acreditada íilbriea lo baUa dotada de ma

quinaria Irmas modorna que so oópiose f de la mayor praoi' 
Bidn, movida por 
Motores'isléctiiieos, 
para la aonstrac-
cidn de relojes pií-
blicosdetodaaclK-
800. 

apAMPANASÍor-
lúa eipafiola y ro
mana de lasmejo-
r«w formas que f.9 
eonoeea ooa la no
ta que se oonYen-
g», distinguiendo-
se«de las otras fá
bricas por s^ lim
p ieza de f « n d i -
eiún. 

YUGOS DE HIE-
BKO psra el vol-
ieo de las campa-
aafl (oon príTilé-
gio do invenjeldn), 
l o s mit sdlidoí, 
«logantes y práeU-
«os que se cono-
cpn. 

Pueden adaptar
se á cualquier for
ma á peso de cam

pana, sin necesidad de bajarl as de la torre. Se garantiza por 
dioz años. 

No emprendan obras de este género sin anitcs consultar 
esta CAsa. 

Pídanse presupuestos y oatálogos. 

Gran Helojería de París 
fUEHCARRAL, ̂ , MADRIP 

PARA LUZ ELÉCTRICA Y MITEHÍ4L PARA LOS MISMOS % 
Lámparas de filamento metálico do todas las mar- \ 

cas. Láí^^paras de filamento de carbón de 3 á 25 bu- ) 
jías, á 60 céntimos. \ 

P I L Í L L i S PARA AGUA BENDITA | 
MOLTITUO DE AeTÍCULOS PARA REOALO ) 

Campand cga y u g o de h i e r r o áia 
n ñ a sola pieza.' RtaP-

PEZ, 24 DUPLICADO. (Esquina á SHarqués de San^a ana) 

BOLSA DEL TRAEáJO 
DEL CENTRO POPULAR CU 

,TOLICO UE LA INMA. 
' CULADA (Atocha, 18), 

Solicitan trabajo. 
AlbafíiloK.—Pomos de mano, 

8; ídem simltoí, (i; Ebluquis-
tu-, 1, 
•' Metalúrgicos.—Oficial cerra-
JCÍO, 1. 
Pir.torcs.—OGciaJos, 4; Ayu
dantes, 4. 

Carpiatoros. — O Gcialcs, 2 

J. LUCAS IMOSSI 
O-X 13 :EÍ. j^ Xa T A.-jR 

Agencia mar í t ima de co r reos t r a sa t l án t i cos 
PARA RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BÜEÜOS AÍEES, 

ESTADOS ÜMDOS DEJJÉRÍCA, HáWAÍI, ETC., ETC. " 

Para el B ra sü j l^oíite^idafs -^ B^gasBos ^ig*ss 

El vapor PROYENCE el día 6 de Abril. 
El vapor AQUITAINE el día 26 de Abril 
El vapor ESPAGNE el día 16 de Mayo. 

Se g a r a n t i z a l a c o m o d i d a d , l i m p i e z a é h i g i e n e , a l i m e n t o s , se i 'v ic io y 
r a p i d e z ; c o c i n a e s p a ñ o l a y f r ancesa ; l uz , t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s y ca lo 
r í f e r o s e l éc t r i cos , a p a r a t o s d s des in fecc ión , c a m a s do h i e r r o , h o s p i t a l , 
m é d i c o , m e d i c i n a y a l i m e n t o s g r a t i s . P a r a l a s e g u r i d a d y t r a n q u i l i d a d 
do los p a s a j e r o s , e s tos b u q u e s se e n c u e n t r a n p r o v i s t o s d e p o t e n t e s 
a p a r a t o s d e t e l e g r a f í a s in h i lo s , q u e l e s p e r m i t e e s t a r e n c o m u n i c a c i ó n 
con l a t i e r r a ó b u q u e t o d o ©i Í Í ÍSSJSB 

So c o n t e s t a l a c o r r e s p o n d e n c i a á v u e l t a d e c o r r e o , y se e n v í a n p r o s 
p e c t o s y t a r j e t a s g r a t i s á q u i e n l o sol ic i te . 

D i r í i a n s c : Ap^s^tsis isB i sú r s t . ü . D e s p a c h o s : i s * i s h T o w i i g eiggm@-
p ® i7, y P i a e r t a d e T i e r ' r s s g i á m > i . 

Direoción telegrá-ñca: *«1®UMF«« ^ I I l I t A E < T A I I 

ti 
Paiosa 

OiOHlQH!! 

Sran faoütdad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

En ca]a níquel con buena máquina garantizada, caja 
iTiedá eíctrápiar.o '. • 

Ídem, máquina extra, Áncora, rubíes . . . . . . . . . . é 
En caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru^ 
" bies, deceración artística ó ñ u t e . -¡í 

En S| 6 y S plazos , respe^tlYametite. 
Al con tado se h a c e una reba ja de un 10 po r 100. 

Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas 

í l S i l e a 
ogegs y 
masas ai 

El Corte Inglés 
para trajes y chalecos 
blancos para Comunión 

O Corte Inglés 
para arandioso surta), 
Confección elegante 
economía en ios precios 

El Corte Inglés 
Primera casa en España 

.en trajes para niños. 
NO COMPRAR ESTE ARTÍCULO 

MÁS QUE EN ESTA CASA 
PRECIADOS, 28 

C A R M E ^ , 37 
^iOiftPELANZAS, 2 

BL FANTÁSTICO 
^ i , G R A W ] ! V O ¥ E ¡ D A D ! 

Iiljiínamog lo attn-
ei4)> •ojlf.re ^sto nüero 
reloj, qúá'f eguramw-
i» sera apreoiedo por 
te.do«'l0< que IU8 oeit' 
pB^IpiíAi le» exige la-
ft^r la Ijqra ñja de' áor 
ohe, lo Oiitlse consi
gue pon él mimio sin 
nefiesldidde reaürr i r 
tfitrlllu, ete. 

Este nuevoreloftie-
n.aeaau«jferá jrtua-
¿irlaa u n s eomposi-
c % RJl,JJlüM.-^Ea-
diuúf nuteria mine 
^«1 desAibierta hace 
alc^ndi afios j que 
h ^ r v a l e S p mllloneg 
«I ki lo aproximada
mente, j después de 
uíuehoB aefuerzoe -y 
trBiMjol ae ha podido 
OQtiseguir apllQarlo, 
en Intima oaiSidtd, 
aóbre las horas y ma> 
nillai , que permiten 

ver perfectamente lai 
U'oras da noche. Ver 
este relo] en la obscu
ridad es Tordadera-
mente una maravilla. 

VAYA USTÉ 
A VER ESTA TARDE LA ' 

i9 novedades en trajes pu'a caballeros y nlSss quela 
CASA CABIEDES, 6 , Fuencarraí , 6 , 

•featüará en an Mtableeioiiento de «uanto ha recibido' y 9^t¡¿ 
feecionadopara primarera j verano, ^ 

é, FUENCARRAU 6 
(Frente calle Pesenflafío.) 

25 
8S 

40 

El Emporio de Teiitas 
Regamos á las familias de provincias que llegan á Madrid, 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objetos 
Dscorativos. Los hay de todes los gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar na dudéis un momento en alhajar 
vuestras casas con los cien mil objetes que os efrecemes, 
á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os conven
ceréis de esta verdad. 

LE93AIÍSTGS, 3 5 . - S u o u P S a i ( REYES, 2 0 . 
T e l é f o n o l.@42. 

Banco Matrítensel 
Sociedad Cooperativa de Crédito 

Domicilio social: Mariana pinada,-
número, 5.-MADB!lI) 

Ha«» i. sus soelos las operaciones siquIentQ]; 
Compras, pristamos, descuentos, ifé^ociacic , . 

bros de usufructos, rentas, dividendos, interesesl ,- ^r-
tos, derechos, pólizas de seguros, valeres d« B^j^ié" 
industriales, pólizas del Banco de España déj-pirési^jé^s; 
sobre valores, etc. - %.'• ;í 

Admite imposiciones y abre cuentas earr¡»ites^ 6 lá'' 
vista y á plazo, abenand* intereses ds) 3 ál f P^"^ i^^ 
anual. 't •< 'J 

Acepta órdenes de Bolsa y teda clase de csiiüii^ion^, 
poniendo el ntayor cuidado en su ejecución. " 

Notas: I. La cualidad ^e socio se adquiere cqn la pe-
sesión de una ó más acciones da 50 pesetas y el pa |o '4^, 
los derechos de ingreso correspondientes.—IL Se solí 
citan corresponsales y agentes «n t«da España, 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

REAL.—Orquesta Sinfónioa. 
A las 9 y It?.—4.° conpierto 
de abono; bajo la diréóoWn 
del Sr. ArbóSi 

BSPAÍÍOL.—A la|9.-Doña Per
fecta (precios populares). 

A las S.—La miama. 

PRINCESA.—A 188 9.—(Popu
lar.)—El aventurero, 

A las 4 y li2.—La misma. 

BlSlTi iS TSLLEHES i l milM 

ACEITE DE RiaHO 
Purísimo, ein sabor, A. Coi-

pel, frasco do una o^za, 50 cón-
íinios. Barquillo,' 1, Farmacia, 
Madrid. 

LA BEBIDA MAS AGRADABLE 
a É i F — "̂  

DIGESTIVA 

SI alguno, de comer mucho, so siente mal algún día, eomo remedio eflcsz, una copa de 
"AMBlíOSXA". De venti en Caíég, Ultramarinos y Pastelerías. 

X i S Ó ^ S r 2 3 , • 3 ? I 3 L É F O I ^ T O " T O . 

TELEGRAFÍA SIN HILOS 
So necesitan telegrafistas con inmejorables relerenoias, de 

10 á 2S años, libros del servicio militar, que reciban al oído, 
para estaciones Marooni de vapores españoles. Se prefiere 
hablen inglés. Dirigirse a l a Coiupagraio «le Xclegrapbiejí 
aans fil, ]Bruselas, Bélgica . 

Imágenes, Altares y toda d a s e de carpintería reí! 
glosa. Aetividad dsmostrada en los múltiples encar 
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Fara la esrresportdsnsla: VíOEHTE TEMA, ssGüitor, Va!sncia. 

vende el calzada más ?elec 
to y duradero'de Esp'aña. 

FUéÑQARRAL, 39 Y 4-1 
M J L A U E » 

n\ 

F 
E INDUSTRIAL 
BI^ICA PLATEBiA 

ales 

Se vende hcvmo«a finca- cic i 
recreo en Villavic-iosa iio|| 

Odón. Eatón: P¿IC!Í Galdús, 
principal, de doce ii dos. 

EN 
estaníip£|dGS 

Carpintería mecánica 
y fundición. 

A L C A L Á , 13S. — M A D H I D 

[USOLUGiOH,Garretas, 9/i.ÍI 

;-'̂ . 

^S*í 

- • - * - 1 

\ í^;^ 

^•HMM. irs 
..Í-.4-Í 

..:;XV^.Í?f:i.iiá!í!.lí'Sfíí{íLJ 

=¿aí' 

Esta esencia espepialísima para automóviles, sin que ninguna 
otra la supere, se halla de venta en todos los garas¡es en Bidones de 
cinco y nueve litros. Prefiérase este último envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco
moda mejor en tel cocjlie. Todos los bidones llevan el precinto con 
la indicación C t A V I L B O y las iniciales de la casa F o u r c a d e y 
Provó t . Deberán desconfiar los compradores de los bidones qne no 
Cf nserven intacto este precint». 

Ofieinas: FEMÁNFLOR, 6, pral 

COMEDIA.-A las á.—DéSpedi''. 
d» de la compañ!a.T»-Dbra. 

A las 4 y ii2.—Dora. 

LAR A.—A las 9 y 1 [2.—Puebla , 
da las mujeres (2 acíos, do
ble).—A lasll .—liíaridomot' 
dslo y La C-oya (doblej 

A las 4 y 1[2.—El sexo débil . 
Puebla do l.̂ s mujese/(3 ac
tos), Fresa de Aranjueas^La) 
Goya. " " <-r.̂  

CBRYANTEB.—A lf,B 9 y4l2.'—:-
La roja.—A las 10 y ílS.-r 
Los hugonotes (3 actos, dó*' 
ble). 

A las 4 y li2.—Raffles <4 actosií 
función entera). ,•' •', 

APOLO.-A las 8 y Ii2.-El fres
co de Goya.—A las 10.-Í3B1 
príncipe Oasto.-rA la» 11 ^ 
11^4.—Ki fresco do Goya. " f . 

A las 4 yJta.—Él padrino é 
Ei Nene, E l '^a i le da Ltf:, 
Alonso y El príncipe Casfb.-

CÓMICO—A las 4.—Los espa-
daehinoa (Oó'uadíos, doble). 
Alase y í j?.—BÍ refajo Jma-i 
rlljo (2 actos, doble).—A l i s ' 
ip y lia,—Los espadachine'a 
(9 cuadros, doble). ^ ? 

OOLISEO IMPEHUL. —(Con* 
eepoión Jerónima, 8).—A las'j, 
S y 8 Ija.- 'Pelíoulas.-A Jas 
4.—Bl turno de Pepe.—A lis" 
6. — Creced y multlplieaójf 
(especial),-A las 6 y li?.-£'\ 
Tortosa y Soler (especial)'.^' 
A la s i y liS.—La reja A 
las 18 y líS — Mancha qife 
limpia (especial). ' ' '; 

De 13 á 1 mátinée eon regalos. 
LATINA.—Cinematógrafo mo-^ 

délo.—Desde las 8, dé hora • 
en hora, grandeai aecciones 
oon programas variados y 
maguíflcoa estrenos.—IJe 8 '& ' 
12 li2¡, función completa con 
programa especial. 

Do 12 á t, matiaéa infantil. RiÍ!, 
fa do juguetes y regalo» para' 
los niños. '' 

£}n tcráas las secciones, la llos 
gadft.de Vicente Pastor & U?--' 
drid. 

BEIÍA'YBNTE,-De 3y1j2 S12 ?,' 
Jji.—S6ooíí5n eont!nuade'e¡-i 
ñeniatógr6£o.--Todog los días' 
estrenos. Í 

SALOU EEGIO- Cinemategra-j 
f© artístico para íamillfís.-^-
Teatro de las nor®day|3 cit, 
SímatogrSfloaá,—. Todol los, 
días, estrenos! los juef Si ma-̂  
tinées con regaloíj K | vie» 
áes moda—Los n|ng3.gft-'\ 
tig; socolón continua de '4 ' 
á 12. ' 

FRONTÓN CINTEAL.—A la» 
4.—Primer partido,4 £6 Un-

: to«.-l |acala y Modásté (ro' 
jos), ¿filtra Amoroto # Mar*, 
chin (azules).—Següñdj'. á i9: 
tanto».—Jüanito y Atl>erd|; 
(rojos), contra Isidoro y Teo* 
doro (azules). 

PLAZA DE TOROS DP MA. 
DRID.—A las 4.—Corrida de 
novillos.—Seis, desecho da' 
tient» y cerrado, do la aeré-; 
ditada ganadería de doui 
Eduardo Olejs, estoqueados 
po r Domingüín, Torquiío y 
Franoisoo Madrid. 

F o l l e t í n d e | B Í J B E I B A T E ! (18) 

per CARLOS DICKEHS 
•»^Es una t i s tor ia de la vida, pues la 

l'ida no' es más que una serie de pesares 
semejantes—añadió el otro con tqno gra
ve y triste. 
i —¡ Oh—exclamó el pr imero.—En los 
ínejorcs cuadros hay sombras, pero hay 
también luz cuando se quiere mirar de 
jCerca. Con todo eso, la hermana menor 
de vuestro cuento tuvo siempre alegre e l 
*prazón. 

—Porque murió muy tempi'ano. 
'—Acaso hubiera muerto antes si hu

biera sido menos dichosa. ¿Creéis que 
sus hermanas, que tan tiernamente la 
amabn, habrían estado menos afligidas si 
SU vida hubiera sido sólo pena y triste
za? Si, al contrario, a lguna cosa es ca
paz de embotar las puntas agudas del 
•dolor, después de la pérdida de l objeto 
tan querido, es, á m i parecer, es te pen
samiento: los que yo lloro, entregándose 
aquí á una inocente felicidad y amán
dolo todo á su alrededor, se prepararon 
anticipadamente para un mundo más pu-
aro y dichoso. Estad seguro de que si el 
sol se toma el trabajo de alumbrar esta 
tierra tan rica y tan bella, no es para 
que se le corresponda con visajes de mal 
humor . 

—Pudierais muy bien tener razón—di-
'jo el genilevian del cuento de las Cinco 
iier manas, 

-¡Cómo!—repuso" el otro.—¿Quién 

asuntos tristes que pueda haber, y ve
réis cómo hay en eUos cierto placer se
creto.. Verdad es que la memoria de «un 
placer pasado puede ser dolorosa... , 

•Lo es , en efecto—interrumpió el 
genilcman. 

_—Lo es, sí, señor; el recuerdo de una 
dicha que pasó es u n pesar, pero un pe
sar que lio carece de dulzura. Por des
gracia, es inseparable del bien que llora
mos y de muchas acciones que nos de
jan u n fondo de amargo arrepentimien
to, y sin embargo, en la vida más agi
tada, estoy convencido de ello, se en
cuentran siempre tantos rayos de sol para 
dorar el pasado, que no hay acaso u n ser 
mortal , á menos que no so dé volunta
riamente á la desesperación, que acepte 
de buena .voluntad un vaso de agua de 
Leteo. 

— E s también este un punto—^^dijo el del 
pelo gris después de un momento de refle
xión,—es un punto en que es muy posi
ble que tengáis razón. 

—Sin duda—continuó diciendo el otro; 
—después de todo, el bien triunfa del mal 
aquí bajo, por más que digan los presun
tos sabios. Si nuestras afecciones causan 
nuestras penas, también son nuestro c o a 
suelo y nuestra alegría; y la memoria, aun 
cargada de tristeza, es también el más puro 
lazo entre este mundo y otro mundo me-
i<x. Pero voy á contar yo á mi vez otra 
historia de u n género diferente.^ 

P^spués de u n breve silencio el alegre 
gentleman hizo circular el ponche y echan
do una ojeada maligna á la remilgada, 
que p a r e d a tener g;ran temor de que con
tara alg'ún cuento, ipcoíiveniente, tomó la 
píilabra y dijo; 

BL BARÓN DE GROGZWIG 

El joven barón de Koeldwethouf dé 
¿podría dudar de ^Uq? .Tomad iodos los LGros-zwic, en Aleina.ma,^tenÍ£i ígntos dere

chos como pueden tenerse para titularse 
barón. N o hay para qué decir que habi
taba u n castillo, n i que este castillo era 
antiguo. ¿Qué barón alemán habitó nunca 
un castillo moderno? 

Este venerable edificio tenia cx t iañas 
particularidades, de las cuales l a que voy 
á referir no era la menos notable y mis-
teriosa, y es á saber, que cuando haría ' 
viento, bramaba en sus chimeneas ó gemía 
e n alaridos en los árboles del inmediato 
bosque. 

También cuando hacía luna, se abría 
paso á través de las grietas de los muros, 
y alumbraba á giorno a lgunos rincones de
sús grandes salas y largos corredores, de-
jando el resto, en una espantosa oscuri
dad. 

Dicen que uno de los antepasados del 
barón, viéndose escaso de dinero, hubo de 
esconder su daga en uno de los costados 
de u n caballero extraviado que fué una 
noche á preguntar le cuál era su camino, 
y á este hecho se atribuía el origen de 
estas particularidades misteriosas. 

Yo, á la verdad, tengo dificultades en 
creer esto, porque el antepasado barón, que 
era; u n hombre muy amable, hubo de 
apesararse mucho y aun arrepentirse de 
haber sido t a n súbito, y en su vir
tud, tomando por fuerza las piedras y 
maderas de construcción que pertenecían 
á otro barón, vecino luenos fuerte que 
él, construyó una cabilla ejjpiatoria, y 
p,or consiguiente, recibió del cielo u n fi
niquito <en forma K^í saldo ' de toda 
cuenta,; *-' 

Y á propósiíó i e í ífñfépaíadó del HáfSn, 
recuerdo que el señor tenía una g€íi,e9la» 
gía m u y respetable. 
. Sienta *fii m i alma no estar ^^ apt i tud 
de enmn«rar,^odQS'sus ü^s t res íécefidieB' 
t a ^ fftsfo sé Mid ;tepí§ |r}UíÍio|. tuia tnt«| 

^m» ios. &^Mem!ae ^t^tieu^, s4^y 

to también que no viva,en nuestro tiempo, 
porque así tendría mucho más. 

E s una circunstancia m u y enojosa para 
los grandes hombres (|e lo?'-'siglos' pasados 
hab.er venido al mundo tan pronto, porque 
un individuo que nació tre$ ó cuatrocientos 
años hace, nb .pyede racionalmerit-e espe
rar tener tantos maj^ores, como si hubiera 
.jiacidb en iiucstro^^'clíás.iJjn contemporá
neo nuestiro, cualquiera que sea, y puede 
ser un zapatero de viejo ú otro quídam 
más vulgar aún, 'puedfr tener un árbol ge
nealógico más .crecido que el noble más 
nobje de entonces, y yo considero esto 
coflití urig gía'ñ injusticia. 

Pero v^pgamog g], h^tóxi de Koelwethout 
de Grogki'wig. 

E l baró^n de Koeldw.. . era u n moreno 
de cabellos negros ,y grandes mostachos. 
Iba á caza en traje verde-manzana, con 
botas amarillas y uña trompa ó trompeta 
de caza ccnio un co-adiictor do las Mensa
jerías Eealos., Ciiando tocaba su trompa, 
otros veinticuatro caballeros, caballeros 
de u n orden subalterno, en traje verde-
manzana también un poco menos fino, con 
botas igualmente amarillas de gruesa suela, 
acudían al instante y galopaban, pica en 
mano, á lo largo del camino para ir á cazar 
jabalíes y á veces osos, en cuyo caso el 
barón comenzaba por matarlos antes de 
tomar su sebo para untarse los mosta
chos. 

E l barón de Grogzwig se daba una vida 
alegre, y sus compañeros la llevaban má^ 
alegre todavía. 

Todas las noches bebían de lo bueno del 
Rh in y hasta cuando caían bajo la mesa 
conservaban á mano sus botellas y pipas 
encendidas. 

t 'ero los placeres de la mesa, ó si se quie
re , de debajo de la mesa, exigen alguna 
variedad^ soí>re todo cuando se reúnen dia-
ñsanjeófe á cenar los mismos veinticinco, 

.ewgre Jos iaisjjipSj discuti^45j9i eiempre 

sobre ios misinos asuntos y contando los 
mismos cuentos; y en tal monotonía el 
barón llegó á fastidiarse, sintiendo la ne
cesidad de alguna nueva emoción. 

Para distraerse buscaba cuestión con sus 
caballeros, y de esta mañera tenía el gustó 
de echar á puntapiés todos los días, como 
de sobremesa, á ^os ó tres de ellos. 

Al principio se complacía mucho en es
te entretenimiento, pero al cabo de algu
nas Sémaiias vino á encontrarlo también 
monótono, y .se devanaba los sesos bus
cando asunto de emociones nuevas. 

Una noche, después de una jomada de 
caza en que hubo de superar al mismo 
Nemrod, matando u n oso más , que llevó 
en triunfo a l castillo, e l bgrón de Grogz
wig se sentó á la cabecera de la mesa, 
mjraadQ a l ahumado techo con expresión 
inequívoca de mal humor. 

Sin duda para alegrarse, menudeaba 
los tragos, pero cuanto más bebía, t an to 
más malhumorado y regañón se mos
t raba . 

Los caballeros que, por una peligrosa 
distinción, tenían el honor de sentarse 
á su derecha y á su izquierda secunda
ban maravillosamente al barón, si no en 
el mal humor, en los tragos. 

De repente soltó el barón u n puñeta
zo en la mesa con una mano, y retor
ciéndose los mdstachos con la otra, dijo 
á sus subalternos: 

Voy á brindar á la salud de la barone
sa de Grogzwig, 

Los veinticuatro caballeros verdes-man
zana se pusieron pálidos, á excepción de 
sus veinticuatro narices, que no cambia
ban nunca de color. 

—i H e dicho á la salud de la baronesa 
de Grogzwig!—repitió el barón dando 
otro puñetazo y paseando sus miradas á 
la redonda por los rostros de sus stjbal-
terpps. ' 3 
*" -^ i Á la salud, pueSj,= é§ 1^ |) | | f t t |Sa;^%. 

Grogzwig !-^grítaron á una voz los vciií^í 
t icuatro. 

Y SUS veinticuatro esófagos absortie-
ron veiut i tuatro iinperiales de añejo (cto-
kay», tan delicioso, que hubieron de re-' 
chuparse sus cuarenta y ocho labios. 1 

—¿Y quién es ella? Hubieran pregun
tado los comensales si les hubiera sida' 
lícito. \ 

- ^ L a bella hija de l barón de Swillen. 
hausen—contestó eí de Qrogzwig adivi-' 
najido la pregunta. "''.' i 

Y añadió resueltamente: * ' 
i—Mañana mismo iremos á pedirla; y sí 

por un absurdo me la negara e í anciajiip, 
barón, le cortaremos la nariz. 1 ' 

Ü n ronco murmul lo de aprobación curi* 
dio por todo el castillo, y todos los v'^iu. 
t icuatro llevaron la diestra al pomo de. 
sus hierros, y después á la nariz, cotí 
uniformidad mecánica. 
_ E s cosa de ver la piedad filial. Si la h i 
ja del barón de Swillenhausen hubiera 
pretextado otras simpatías, ó hubiera 
caído á los pies de su padre regándolofe 
con sus lágrimas, ó hubiera conmovidc); 
al anciano caballero con frenéticas .sen* 
siblerías, había que apostar ciento coutríc 
uno á que los veinticinco hubieran aiTO.-' 
jado el castillo de Swillenhauscu por la 
ventana, es decir, el barón de Sw-illcnliau-
sen hubiera sido arrojado por la veritan:* 
del castillo y el castillo hubiera venido á,' 
tierra. 

Pero la joven de Swillenhausen, cuando^ 
fué u n mensajero al día siguiente muy, 
temprano con la demanda de Von Kóeld< 
wethout, hizo lo más conveniente. 

E n su oportunidad se retiró mo4esíars 
mente á su aposento para ver por IM 
ventana Uegar á su pretendiente y s^i; 
quito; y no bien se hubo asegurado da 
'§ue e l jiiitte de^.4os ^^¿jr^ndes mostacho?» 

''^Se coni%nM(vt&,X,, 


